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NGF ESPAf^Ot A T R A D l C I O t l A ^ S rá y de ^ j N S 
EL E M B L E M A D E L YUGO Y L A S FLECHAS, M A S QUE SO-BRE E L CORAZON H A DE L L E V A R S E DENTRO DE E L , U N I D O A SUS P A L P I T A C I O N E S Y A SUS LATIDOS, CO-
M O LOS L L E V A E L C A U D I L L O Y LOS M I L E S DE E S P A Ñ O L E S 
QUE L U C H A N E N LOS FRENTES POR DIOS, POR E S P A Ñ A % 
SU REVOLUCION N A C I O N A L - S I N D I C A L I S T A . | 
T F E R N A N D E Z CUESTA f 
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O S r 
o . o o o b a j a s e n 
t a l l a d e l E b r o 
N u e s t r a a v i a c i ó n a l c a n z a y d e s -
h a c e u n t r e n , c e r c a d e T a r r a g o n a 
P A H T E O F I C I A L D 
S ó l o baba, r i z a d a de f urores , 
¡ M a r se te o f r e c í a : 
w. . 
Tan duro , t a n espeso, t a n s i n ñ o r -
v y w w w v w v w v w v w w w w i i 
P I L A R PRIMO DE R I V E R A V I S L ' 
T A A L M I N I S T R O D E L I N T E R I O R 
Burgos, 4.—El Ministro del In te - ' 
rior recibió ayer por la noche ,a fe 
Jefe Nacional de la Sección Feme-
_ nina de Falange Española Tradicio-
Sector del Ebro.==Fue rechazado un a íaqae enenr.go apenas miciado, ~ „• j , t ^ >t ^ 
^ jiaiibi-ci 3 ae las J. U. J\. b., Pilar 
S del Cuartel Geaeral del Generalísimo, correspendieníe al día de hcy: = 
siendo varios los intentos para reanudarle, por ser materialmente deshe- | | pr imo Rivera 
Hoy , jueves, ha recibido al Go-
bernador civil de Segovia. \%\\ 
E N L A VICEPRESIDENCIA 
Burgos, 4.—El Vicepresidente del 
m a 
T a l a n cerrado t n s u p r o p i a l e j a n í a . 
g chos per el fuego de míestra ar t i l ler ía y ametrallad oras. 
H En el sector de Meqriinenza, se ha avanzado naecstro frente, cogien- S 
§= do 50 prisioneros, entre los que figura ua oficial húngaro , según el cual | | 
g tuperen a 20.003 las bajas sufrielas por los rojos en esta batalla, que di- == 
H cha ofitíal ha visto, - Ü 
% En fa zena montañosa del frente de los ríc-s Tajo y Guadalviar, se han = Gobierno y Ministro de Asuntos Ex-
| í batido y perseguido con éxito fuerzas ligeras rb^ tenores, General Gómez Jordana, re-
5 del terreno. . S cibió la visita de los Ministres de 
A C T I V I D A D DE L A A V I A C I O N 1 ObraS Públicas e Industria y Comer-
| En el día de hoy, nuestras escuádralas , en el sector del Ebro, ataca= | "do' con W * ™ * conferenció exten-
g ron intensa y eficazmente los objetivos militares de Sa retaguardia y tyis = sámente . 
| comunicaciones enemigas. | P A T R I O T I S M O D E UNAS D A M A S 
§ Ayer fueron bombardeadas Jas estaciones de Tarragona y CambrHs, ^ E S P A Ñ O L A S 
1 alanzando almacenes en los que se produjeron grandes explosiones e 1 ^ S 0 5 ' E1 Comité que preside fe 
E . , , , ~ , . S Condesa de Guadalhcrce, con residencia 
~ incendies, y a un tren en marcha en ia hnea de Tarragona, que fué des= = •, A .. , • j • • 
. ' ^ • s en la Argentina, ha enviado tres camio 
| trozado. Asimismo se bombardeó en Aguilas el puerto y estación fe- | nes ambuiar,c¡as y gran cantidad de ro 
= rroviaria, g pas y Otros objetos para Frentes y Hos 
= Silamanaa, 4 de Agosto de 1938. I I I Año Triunfal. De, orden de S. E., H pítales. I •* 
ccrlfc u n c o r a l m a r i n e o . N i u n a 
librados * 
rro y con 
v-acacicnes-
{estrella^ 
1 a lo lejos, E s p a ñ a , p r e s e n l i d a 
\ e l hervor c á l l e n l e ele esa nube 
mandó \ f 
.. Aran<« r 
miliciana 
Ejú-rcito v . 
peña ubi: u ^ i h v a . 
dieron Ú 
üe sus ca 
piritorescó Q u é sal lo , G e n e r a l , sobre la . com-
\ba 
k'dín i 4 / E s l r e c h o s i n l u z , que te l i m i t a i 
"afeara"*'r- . 
r a u n 5 de Agosto . 
te"corone 
ha pasadL 
1 pcrt;IIJt̂  c a r n e v i v a 
Toda. E s p a ñ a 
S e! General Jefe de Estado Mayor, Francisco Mart ín Moreno. ^ 
inEI!i!niH!i!!!Illli!li!linii:iilílii3!iniiUliiUinil{[fll[i!!n!i!illH!ni{|!!l!iUH!liin 
I Delegado de Orden Público 
e nuestra provincia es noirr 
o Delegado de Prislc 
para Asturias y León 
n 
Servic io N a c i o n a l de E s t a d í s t i c a 
se d i r i j a en s o l i c i t u d de datos de 
p r o d u c c i ó n , d i s t r i b u c i ó n y consu-
mo de l a r iqueza, e s t á n en l a obH-
gacijou i ne lud ib l e de cumpl imen-
t a r con toda d i l i genc i a los c ú e s -
i t i ona r io s que sean r emi t idos o 
presentados, d e v o l v i é n d o l o s a l a 
m a y o r b revedad posible en los 
centros que en nombre del Serv i -
cio N a c i o n a l de E s t a d í s t i c a ha-
y a n so l ic i tado les datos. 
Just icia .—Se , n o n i u r á delegado 
especial de l a J e f a t u r a Nac iona l 
Y í c e p r e s i d c n c i a . — O r d e n dispo- das |as Organizaciones oficiales Defensa Nacional' .—Se n o m b r a 
e n d ó que ' l o s tenedores de fcce- re lacionadas con la e c o n o m í a na- Gobernador m i l i t a r de C a s t e l l ó n 
c iona l y empresas indus t r i a l e s y a i coronel de I n f a n t e r í a don Se-
menqo que 
bada, avena y paja, de cereales, 
quedan obligados a presentar en í i n a n e i e r a s p r i v a d a s a quienes e l g u n d o A r m e s t o G u e r r a . — D . R i V . 
oía da la Dirección d é 
adío León-«Ondas Azules» 
Emisora de R E . T . y de las J . O. N S 
el A y u n t a m i e n t o del t é r m i n o m a 
n i c i p a l donde tengan sus existen-
cias, antes de l 15 de sept iembre 
p r ó x i m o , d e c l a r a c i ó n j u r a d a p o r 
dup l i cado de las mismas. Los i m -
presos s e r á n fac i l i t ados g r a t u i t a -
mente en todos los A y u n t a m i e n -
tos. Las pa r t i da s en t r á n s i t o se-
r á n declaradas p o r los consigna-
tar ios , . c o n c e p t u á n d o s e como re-
cibidas. 
I n t e r i o r . — O r d e n c i r c u l a r a los 
En cumplimiento de las disposi-
ciones dictadas por la Vicepresiden-
cia del Gobierno sobre restricción del 
efectos de l Decre to de l 5 de a b r i l consumo de ^ energía eléctrica; loi 
de 1938, d isponiendo que los p re 
sidentes de las Comisiones Gesto- a justarán, a partir d 
ras de los A y u n t a m i e n t o s l ibe ra - te horario: 
dos, den conocimiento a la D i r e c - E M I S I O N D E 
c í ó n de l Cuerpo de M u t i l a d o s de ,A \ ^ j j i i j 14: Apertura de Guer ra de las .clases de -tropa, ca- . " 
bos y soldados de los ü - j e r c a o s sica 1'1̂ era-
de t ier ra^ m a r y aire y M i l i c i a , H 2 ¿ ' : Retranshíisi. 
C- cional de España» 
díanos programas de esta Emisora se 
i hoy, al siguien-
M E D I O D I A 
her idos en aecic 
to de servic io . 
I n d u s t r i a y C 
d i spbmcndo que 
con c a r á c t e r e x t r a o r ú i n a 
plazo ele tr<;inta d í a s par;, 
tar la i n s c r i p c i ó n en el K 






a las 21 horas, para cerrar, como de 
costumbre, al fisaíizar la radiación 
del Parte Oficial y crónicas de gue-
rra. 
León, 5 de Agosto de 1938. I I I Año 
Triunf^J.—Eí Director, Jesús Soto. 
Se renusvá el Tráta-
i do ang^o ejipcio 
Londres, 4.—E&ta 
los salones del Fo 
renoyjido el tratado 
to v Gran Bretañs 
iñana, en uno de 
jg Office, se lia 
; 1936 entre Egip 
frtnáhdo el proto 
coló el embajador de Egipto y Lord Ha 
tifáx. ' 1 
r pagina: dos 
P K O A VIERNES, 5 AGOSTO ti 
fcíii ta visir;! ayer hicimos a 
]a AÍcaltiía, uuestrS ¿amarada 
Fernéndo vi. Régtíera^ AU-aKlc tic 
la ciudad, nos mauiít'.-ti'» qu^ se 
había visto obligado a impoter 
una multa de 25 pesetas a Patri-
cio Martmea y a Floreíitmo 
laseo, domiciliados en ia fealjte de 
Rodríguez del Vallé mnn.6 y 10 
respeeTivamentc. ]>or (jiu-iuar sus 
lijos unos rastrojos en un sohir 
le la mencionada crallp, con gra-
ve riesgo de incendio para las 
P o r 
n a n 
aciones contiguas. 
También nos comunicó que lia 
eóúcedidb un plazo de tres día-
para él abono (U- todas las muhas 
aún no-'pagadas, y si en el plazo 
mencionado ÍJüeda alguna por 
abonar, pasará ai cobro por el 
agente ejecutivo. Nos rogó hicié-
mos pública esta decisión a,-fin 
l a E x c m a . D i p u t a c i ó n s e c o n s i g 
5 . 0 0 0 p e s e t a s p a r a i n t e n s i f i c a 
c i ó n d e l t u r i s m o — L a A l c a i d í a c o n ^ 
c e d e u n p l a z o i m p r o r r o g a b l e p a r a e 
- a b o n o d e l a s m u l t a s i m p u e s t a s 
pez, quien hablara sol.uv Q] É 
44Una casulla bajada del cffi 
la batalla mayor del Señor k 
tiago, en la Catedral de Le@ 
Ca enfermedad que pad< . 
I la vista el estimado arquiteejjl 
ñor Cárdenas, le impide poM 
j ra. dar su anunciada ebari| 
j bre tipos y costumbres ieone-
I Es de lamentar.. 
E l domingo día 14 hablad 
señor Berrueta, sobre la í ioM 
la Catedral. 
se 
De todos es eonocida ta impor-
tancia turística de León y sus be-
llezas incontables de diverso gfe 
ñero, que constituyen la admira-
ción del mundo entero. Deber 
nuestro es íoméntarlas, n-o solo 
porque eontribtiyen al a.umento 
de la eultura y refinamiento ar-
tístico y espiritual, sino pór pa-
triotismo y regionalismo bien en-
tendido. 
La Diputación tiene para ello 
\ l recibirnos aver mañana en precedentes, pues en varias oca-
Se impone pues, una verdadera fina, que viven en San Pelayo. 4. 
de evitar los perjuicios corres-
pondientes. 
DIPI TAITOX PROVINCIAL 
el Palacio de ios Gnzmane.s, el 
Presidente de la Diputación, en-
marada Raimundo U. del Valle, 
coincidimos en su dt-spaclio con 
varios contratistas de Obras Pro-
vinciales, con los que mantenía 
un cambio de impresiones a fin 
de ver si se podía empezar cuanto 
antes a trabajar en carreteras y 
caminos de la provincia. Para 
esto- existe un inconveniente de 
índole económica, pero a pesar do 
ello confía nuestro cámarada Del 
Valle qtie en breve podrán cm-
pezarse di* nuevo las menciona-
das obras de reparación. 
El Secretario de la Corpora-
ción Sr. Peláez. tíos entregó para 
su publicación la proposición, pre 
sentada por el gestor señor Criar 
siones ha consignado en sus pre-
supuestos subvenciones para alen 
der a la conservación de "Monu-
mentos y parajes de gran atrac-
ción y valor turístico y tuvo eu 
estudio la iluminación y consere-
vación de la gran Gruta de Val-
porquero, empezando a construir 
un camino para el mejor acceso 
a la misma. 
Además de lo referido, la ofici-
na en León del Patronato Nació 
nal. se ha sostenido gracias a la 
Diputación, pues al quedar redu-
cida " solamente" * al abono por el 
Lstado del sueldo del intérprete, 
le proporcionó local y material 
para poder seguir funcionando. 
Pero tuerza es confesar, que 
esa ayuda es muy pobre para lo 
propaganda y divulgación que 
llegue a los más apartados luga-
res y rincones del mundo, en don-
de conozcan por nuestra propia 
iniciativa y trabajo las riquezas 
de esta tierra leonesa. 
Por las consideraciones expues 
tas, el Gestor que sascribo tiene 
el honor de proponer: 
13—Que en los próximos pre-
supuestos se consigne la cantidad Vigilancia se presentó el guama 
del Vago de Renueva Marciano 
S^rdino. domiciliado en ta calle 
del Rió, Ó, para comunicar que 
había encontrado dos borricos, 
que tenía a disposición de quien 
acreditase ser su dueño. , " 
Augusto Iglesias Romero, hijo de 
Marcelino y Laura, que viven en 
Ramiro Valbuena, 9. 
Defunciones: ('armen Ochoa y 
Martínez, de 24 años de edad.— 
Laureano Tamavo Rodríguez,, de 
29 años. 
ífALLAZGO 
En la Inspección Municipal de j 
LA FIESTA DE SAX 
TAÑO 
de- 5.000 pesetas para intensifica-
ción de turismo, adquisición de 
libros leoneses, concursos y cer-
támenes de carácter netamente 
regional. 
2.0.—Que la Corporación por su 
representante en la Junta pro-
vincial de Turismo haga llegar 
este ofrecimiento, deseos y pro-
yectos de la Gestora a conocimien rro 
to de la Junta citada, iníeresán- tregado. por conducto del Exmo. 
GOBIERNO CIVIL 
Donativos.—Don Manuel F í e 
cartero de Villalibre. ha en-
dola para llevarlos a su feliz rea 
liza ción. y 
3.° Que se designe una cantidad 
de la consignada para premiar 
anualmeiue el artículo inserto en 
Sr. Qobernador civil,;!a cantidad 
El domingo,. 7 del corrit 
tendrá lugar, en la iglesia a 
Residencia Provincial de Xiaosí 
esta capital, y con asistencia.3 
las autoridades, ia función M 
giosa que se celebrará confuí 
tivo de la fiesta de San Caveta 
no. Patrón del estableciíhient0 
a misa solemna se celebra 
según costumbre-, en la parrad 
de Nuestra Señora del MeréaS 
con seruLÓn que predicará el t 
nónigo de la Catedral don Sah 
dor Diez Quintanilla. 
De cuatro a siete de la taiA I 
se permitirá la visita al establ, 
cimiento. 
TRANSPORTISTAS Mi l . 
TADOS 
ElJSr. Gobernador Militar-Pr 
sidente, ha impuesto las si^u 
m». 
de 282 [)esetas, importe de sus na-¡ tes'sanciones por ineumplimlej 
beres de los meses de abril, ma-jal Reglamento de la Junta ?1 
y que fué aprobada por unani- que exigen en León y su provin te 
midad en la sesión ceieonam el 
día 29 del pasado mes. y que co-
piamos a continuación : 
la Excma. Comisión Gesto-
V á Provincial : 
Por el timo.. Sr. Jefe del Ser- te de un sano y verdadero tradi-
vicio Nacional de Turismo, fué cionalismo ejemplar, se hace pre-
trasladado el intérprete de esta dso que a laDiputación la secun-
Oficina provincial 1). Sevenno ¿en los Ayuntamientos principal-
Pariente. a la Central de San Se- mente interesados, organismos de 
cía y que si se cjuiere hacer Patria 
Chica y educar al pueblo y ju-
ventudes en los altos valores ar-
tísticos, ho-nor y gloria de una 




yo y junio, que. como en meses vincial de Transportes-
anteriores, destina a la suscrip- A Máximo Diez, de* 
los periódicos de la provincia que CiDn del Ejército y .Milicias. [200 pesetas; Angé] -Vnia de 
mejor refleje la situación pri vi-) Los obreros y-empleados de lajño, 200; Alfonso Revero' dé 1 
legiada de la misma, plena en mina " í r e n e ^ , de Canales, hani tailana, 50; Federico hómi? 
monumentos y encantos naturales entregado, por conducto de S. E. Ponferrada, 250- Lazare) lNrJottar 
y proponga soluciones para la m- el Gobernador civil, la cantidad de Vega Valcárcel 100- í P 
tensihcacion del turismo. de 234,35 pesetas, con destino a ' re i rá , del mismo luoar* '•,()• s . '^i¡vo^ 
la suscripción del Ejército y Mi-! vador González, de" La ' W ^ ; ^ ^ 1 
lK'íaSi. ^ T, . '^00; Ezequiel Carba jo, d.- ( Í ^ lo(';1 
Visitas.r-El Excmo. Sr. Gober trocontrigo, 100; A n 4 l D ĉz (M*ía d<> 
nador civil ha recibido en el día L e ó ^ 200; Aniceto ^ Alonso ' J ls ;!-!SÍi 
de y er das ^siguientes: Riaño, 100; Jerónimo de. la - l '^o e, 
de esta capital se instruyen en !a L:.i del señor alcaide del Ayun- te, de La Ba'ñeza, 150; Fidel AfP11̂ 1011 • 
SUMARIOS Y PBOCESA-
MIENTOS 
En el Juzgado de Instrucción 
los sumarios siguien-
httrtó de ciento, cin-
bastián. 
Además ;de lamentar la ausen-
cia de tan celoso funcionario, se 
da el caso de que hasta ahora no 
ha sido sustituido y en la oficina 
instalada en la Diputación, se si-
guen recibiendo impresos y órde-
la capital y hoteles, fondas, ca-
fés y demás elementos similares 
que se beneficiarían más que na-
die con Xa difusión del turismo. 
Para ello no tendrían más que 
seguir el ejemplo de otras capi-




cuenta pesetas, cuya perjudicada 
es María ('astro: otro, por muerte 
de ta x^ndiia de León María Tere-
sa Rodríguez: otro, por corrup-
ción de menores: otro, por inju-
rias: otro, por incendio de la fá-
brica de Nicanor Alvarez. de 
León: otro, por hurto de respaL 
nes para ser cumplimentadas, sin que han sabido encauzarlo sobre ^agones de la Estación del 
poder hacerlo por dicha circuns- bases firmes y serias de positiva I • . ' \ C01.ltrf dos mdus-
tancia. eficacia v valor. ^ ^ e ^ c a p i t a l : p o r defráu-
dación en el peso. 
Se ha dictado auto de procesa-
miento contra Antonio Blanco 
González, vecino de Onéiná, acu-
sado de injurias. A f i « ^ ú r « t « e n C o m p a ñ í a genul-ñ á m e n t e espaflola 
S P A N O L ! 
• F I D E S » 
A c c i d e n t e s i n d i v i d u a l e s - C o l e c -
t i v o • L e y - R e s p o n s a b i n d a d C i v i l 
aGFNTE PARA LEON^Y SU PROVINCÍA 
J O S E R A M O S R O D R I G U E Z 
P a d r e I s l a n ú m . 1 0 :: L e ó n 
UNA Ml'LTA 
. Por la Delegación de Orden 
Público, se ha impuesto la multa 
de '200 pesetas a Bernarda Huér-J 
go Rascón que vive en Guzmán' 
tamiento de Villamegil; la cíe 
don Emiliano García Paris, y la 
de 'comisiones de los Avunta 
mientos de Cubillas de Rueda v 
A aldepolo. 
LA CHARLA DLL DOMINGO 
El domingo, en -el Claustro de 
la Catedral, y conforme ha veni-
do haciendo el grupo Tradiciones! 
Leonesas, tendrá lugar otra char ! 
la del señor Lectora] de esta Ca-
tedral, . doctor don Eulogio Ló-
rmo, de Cordoncillo, loo • ¡v 1^ ,l<li'i 
Arias, de León, 50, y Julio Saha- ,Ai l0 ra 
gun, de Sahagún, 250. 
T e i i s f o r o Huf í ioc 
A í m a c & i es e n l o m a las 
L E O N i» 
• • • • • 
. ' A T E N C I O N ! 
o l s a de ia P r o p i e d a d 
SE VENDEN 
O €11 
- x x x x x x i kxxxxxxxxxxxxwwx̂  
CXA CASA en 
[cié León: coa huerta 
OTRA en León, 
el Bueno, núm. 27, por ejercer la Biieno; precio 25.000. 
prostitución clandestina. | Otra cerca de ia calle de Qrdoñ 
Astorga, Carretera 
y pozo con motor, 
calle Guzmán el 
da pur 24 de íond 
60 pesetas. 
VARIOS en las Ventas de. Na 
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DEXCXCIA POR ÍX^CLTO 
En la Conisaría de Investid 
ción y N'igilancia ha presentado 
una den inicia por insultos v ve-
la Carretera 
terreno: " sól 
¿aciones el vecino de esta capital 
J-uan Rojo, domiciliado en la ca-
lle del Medio. 
El denunciado es Germán Diez. 
[precio 85.000. 
) | OTRA en 
~a' con bastante 
ción, 66.000. 
OTRA en el mismo sitio: cuatro pi-
sos : 15 viviendas; exenta contribución 




20 años; produce el 6 por 100 libre. 
OTRA en el Ensanche, San Marco: 
qne vive en esta capital, en la ca- 70.000. 
lie de Pérez Galdós. 
11 i 1 JE ALTAS 
N e u m á t i c o s L u b r i f i c a n t e s - A c c e s o r i o s 
B i c i c l e t a s R e ~ a u c h u t 3 d o - E l e c t r i c i d a d 
OTRA en el Barrio de San Kstej 
renta 330 ¡precio 44.000. 
OTRA en el Barrio V a U l 
C A S A V A L D E S , C . A . 
Avenida Padre Isla, 2 9 
L E O N 
En íe Sala de vistas del Juzga-
do Municipal se ha celebrado 1̂1 ?ooa 
la mañana de ayer un juicio de ^ OTRA en la Travesía de Santa Crt 
faltas por infracción en la ley de <k>s pisos, locales, corral, palomar y c 
Peséá, contra Ventura Tranche rredor. , 
Fr̂ 1U*0- , . TRES en calles la Serna,. Santa Crtl 
El juez le condeno a cinco pe- „ 
setas de multa y costas del juicio. 
VXrX X X VX X x »vx-1 
Serradores 
22.000. 
REGISTRO CIVIL I OTRA en la 1 
Nacimientos.—Esther Gonzá.'ez (l0 Ranados, con 
\ Muñoz, hija de Aquilino y de Ile-
\ riberta, que viven en Puente ,Cas-
J tro.—Alaría de los Angeles Reye-
- ro Alonso, 'hija de Anucl V Del-
de 22. o( 
- i orredera. cerca merca 
local para tienda: 
30.000. 
s o l a S í 
ac 11. 
SE COMPRAX 
TRES CASAS de 
pesetas. 
CINCO de 100.000 á 200.000. 
CUATRO de 50.000 a 100.000, r 
SEIS^de 10.000 a so.ooo. 
I Realización inmediata, 
i Se compran también solares, tierrí 
prados y huertas en León r sus a Ir 
dedores, de todos los precios. 
I Arriendo de pisos y ADMIXISTH 
CION de fincas, anticipándose alqtil 
res. 
II PROPIETARIOS EX GEXKK Aí^fc 
Si deseáis comprar, vender, suba>t* 
permutar e hipotecar fincas, traspâ  
negocios o colocar capitales, acudid s i 
pre a esta Bolsa de la Propiedad, di 
'de encontraréis las mayores facilidad 
ventajas y economías, dentro de'una*̂  
soluta seriedad, seguridad y discreció' 









al Baweo de T-Xiv; 
Ordo 
5 AGOSTO I93S ^ & M O A. F A G I S A TEES 
Jrt Junta Provincial Administra-
dora de los fondos de la 
uscripción nacional «Pro 
jército y Milicias» 
bidos du-
jambre, 35. 
liños de Oseia de Sa-
0? ^ ó ^ i 




unc ión re| 
San ('ayet, 
eciini.cnío 
e c el obrar 
a parroqu 
el Morcad 
i ca rá el c 
don Salv 
de líi t a r i | 
al fst;,!. / i 
Mili tar- í r í 
las si guien 
implimied 
•caqui, a 
4io pesetas metn 
Don Adriano 
por venía ,de 5 
1,50 pesetas met 
Jun ta tr e' '-•eTante ospauol, (lestruc- sns -labios— 
[jóii de nna i n ü ' j i s i t l a d y de nna f io l . Ta l es 
feo^dad, que supera iucluno lo sos de Neg 
M¡ ellos real izado an te r io rmeide , signas que 
tfgiere muchos comentarios.; los pa i t e s 
S : 
t!_ cisti/^y 
da, de hj. 
?ro, de .M, 
López, 
¡aro lYñ 
0; José j 
ir, 50; § 
La BañeÉ 
o, de Ca.v 
el Diez, ú 
Alonso, ¿ 
í e . l ñ F n á 





íbr venta de • 
|a 4,25 pese tai 
Del Ayuntai 
van x 141. 
Los obreros 
de I lnér 
|163,40, 
Bsjtja dcsi r u c c i í 
B ciudades v" 
' i j o ldiuados a abandonar n á n d o l a a l 
riot 




;on i . 
I n c h 
jltftr.una a c e n t u a c i ó n , n n pevfee- r rados d é ellos los .voc; 
tonaniii'nlo de los . m é t o d o s • des- -"'rebeldes", de, " i n s t n 
|ftctivos. A ] in ic iarse la campa- Los e j é r c i t o s nacionales 
ni, los rojos - antes de abandonar partes rojos se t r a n s i ó 
mía local idad, se entregaban a la las " l eg iones e x t r a n j e i 
| ía , de l asesinato. E n ' e L N o r t e , las ' ' fuerzas invasorns ' ' . 
asesinatos t u v i e r o n sn comple- p lo t a r el 
Iftüto en el incendio y en l a des- pa t r io t i smo , en el 
Bcejón, coir bomba de mano, do hechos, ello se tra-( 
I odiíicios ' . . • . , 
Alioi-a, en Levan te se espera ñ a , cebando 
tas exped i t ivamente y se vue l an los recuerd< 
los edificios con d i n a m i t a . E n 
i dt. s-
truceik'm de los pueblos de Espa-
especialmente én 
h i s t ó r i c o s de sn 
grandeza y (ie sn. fe . y . en sus 
Kteria dé capacidad d é s t r n c t i - fuentes de r iqueza. Unos " p a t r i o -
t^han progresado mucho los ro- t a s " que des t ruyen lo que í n t e e ^ a 
nogreso coincide, a l la pa t r i a , f r í a m e n t e , sisTem,-!uea-
íécii los ro jos , con el estable- mente, posponii 
is&inetito de la d i sc ip l ina en s i 
m m m 
1 
Qírcito.s. La c 
ú d e r a c i o n e s a 
» todas Jas eon-
•onsianas de la 
onsecuencia es cu 
ra y evidente. E l f u r o r d e s t r ü c i l -
11 las tur l ias incont ro ladas era 
^ehoi', menos eficiente que el de "ruso, son r e v e l a c i ó n de una men-
los. e j é r c i t o s ' ' o r g a n i z a d o s " de t a l i d a d esteparia. Recuerdan co-
^.a'rín. L l Gobierno r o j o no amen mo una parodia ta táetica l )á rba-
fna la d e s t r u c c i ó n , la organiza e ra seguida p o r la Rusia de Aie-
Bensifíca. j a n d r o ante los avances n a p o l e ó -
V mien t ras el lo ocurre , los ro- nicos, l á c t i c a _que n i n g ú n pueblo 
|s en sus constantes camuflados ha imi t ado . Pero tales"" t á e t i e á s 
l o p t a n el m á s c ín i co de e l los : el t e n í a n u n siglo a t r á s de excu§a ; 













da- Ü . R . S . S . 
Porquex estas destme.eiones l le -
•an un sello- c a r a c t e r í s t i c a m e n t e 
1 1 ^ 
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. arrasada, no c 
, no es nn d ique i 
tacé u n siglo, 
destrucciones si 
ro jos h a n servid» 
r lá c í n i c a falsee 
ñ c e de 
Oloriza-i. Idem de Vegami 
i dispo- > \ * • <- ,1, 
r L,,' } Avuntamiento de 1 ,r una s¿ , iJ i i m • „ empleados de la Alme-
" mf erradá, 1.000, 
Lna -sonora que oculta su nombre, 
44. . ^ 
- Jóvenes de ambos sexos de Cubi-
cas de los Oteros, producto de una 
velada, 60. 
Excmo. Sr." Gobernador civil de la 
emo de Torre, por ^conducto ciel Ex-
celentísimo S^ñor Gobernador ci-
vil, 250. 
A3 untamiento de Prado de la Guz-'' 
Don Nicolás Pérez Gallego de Bem-' 
bibre, 250.: . 
Don Florentino García y sus obre-
ros, 150. : • 
Por venta de 77 pantalones dq pai-/ 
sano al Campo de Concentración de 
PECIE- . > 
' Empleados y Obreros de '•Cernen-, 
tes Cosmos", en "tabaco, 2,244,95 pe-
opla- 159. 
$: u n 0Í3 
0111Ó PU( ¡reica cK 
Señora Viuda de don Domim 
Sósos, en tabaco, 200, 
Excmo, Sr. D, José Eguiagar: 
tabaco, 49,70, ' 
Gi-
| Personal de la fábrica de fundas Excmo, ' Sr. Gobernador Civil, 
I n á t i c a s de paja de 
•ara e'vi- Don Adi 
1 de si por venta de 14 metros 
a -1,25 pesetas el metro, 59,50. 
Obreros de la mina '"Tere; 
e Orbigo, 50. décimos núm. 14,087 para el sorte 
ron Rodríguez, clc -la- lotei-ía clcl 20 de julio, 150. 
)s de tela caqui Don Rani¿n. ^ J 
invocaciones pa t r ioncas , sn l u r o r 
an i i re l ig ioso , la f i d é l i d á d a unas 
consignas que n i n g ú n pueblo eu-
ropeo es capaz de real izar , consig- CamináVo, un día de haber del m 
ñ a s estejiarias, t í p i c a m e n t e mosco de junio, 117,23. 
v i tas . Y han Servido t a m b i é n . p a - Don Manuel Arredondo, 25: longucs" de junco, para heridos. 296. 
« .]* i -cir t i a m e n t é sentado que i)on Adriano Calderón, por venta DONATLVOS REP ARTIDOS POR 
Jos 1*0ios consideran i r r e m i s i b l e - . , • '' •< ->- • - "• * ' • 
su d e r r o t a ' f i n a l . " " . de. 4 metros de tela caqui, a 4,2o pe- . L A JUNTA DURANTE- E L MES 
V . V V . V . V . V - V V . V . V - V - V . V . - , sc 1 métro' 17 
irrapeira, tcinr 
misas en azul, gratis, 100. -
Don" Angel Lobato, confeccionar 
ntaloñes, gratis, 320. 
Don Emilio Gago, ocho "chaises-
DE JULIO, A LAS TROP D E L 
Anuncies económicos Pueblos del distrito de Valencia EJERCITO Y M I L I C I A S ' DE L A de Don Juan, 4,95ó,50. 
SeiTror Alcalde de Bembibre,i250. 
CHICO para labores propias.de granja, Ayuntamiento de Villamoratiel, 105. 
se necesita en la Granja Victoria. la- Hilaturas Caral t -Pérez , S. A. de 
formes:. Café Victoria. £7478 Vegue.llina de Orbigo, 26; • 
T I E N D A de ultramarinos y bebidas, Jóvenes de Rebollar de los Oteros, 
por no poderla-atender su dueño, se productg de una velada, 110. 
traspasa. Razón: Fidel Diez, S. An- Avuntaniicnto dc Vilíamol, 71,25. -
drés Rabanedo. £-4̂ 1 
¡ P E L U Q U E R O S ! Solo empleando RA _ 
D I O F I X con todos los aparatos y 
sistemas, A N T I N E A para las pintas 
con y sin hilos y CARACOL para en 
sortijados" fuertes, ' podéis garantizar 
PERMANENTES PERFECTAS. 
Laboratorios Carasa, Rentería. E-393 
T I E N D A de ultramarinos, por ausentar 
se su dueño, se traspasa en Padre Is-
la, 33. Para informes. Conde'Rebolle-
do; 6. Panadería. E-419 
CARRO seminuevo, se vende. Informes 
en esta Administración. E-400 
Idem de Renedo de Valdetm'jar, 
1,00. 
Obreros 3' empleados del. 
mavo idti 
obrero de las minas Hulleras-de Sa-
bero y Anexas. 4.000. 
Don Emeterio Robla González, 25 
PROVINCIA 
5.900 cajetillas de cigarrillos. 
186 kilos de café. . " * 
186 kilos de azúcar. 
20 kilos de chorizos. 
200 cubiertos de metal. 
200 vasos. 
200 servilletas. 
200 camisas. . 
200 calzoncillos.. 
tb jo 50 camisas azules. 
1 traje de paisano a un mutilado. 
'5. ' León, 30 de julio de 1938. I I I Año 
hninistrativo y Triunfal. 
Visto bueno.—El Gobernador M i -
litar, presidente, Gistau.—El capi tán-
pagador. 
HUI 
A M P A R A S DE ALUMBRADO 
tS A T O R E S MARCAS NACIONALES Y EXTRANJERAS 
V e t a l - p h i l p s - o s r a m 
GRANDES EXISTENCIAS 
O ^ S ' J L O H' J L Xj IL. A 
Op£&fi# H , t . s 
A n u e s t r o s s u s c r i p t o r e s 
Ponemos en conojcimíento de nuestros suscriptores que, a partir del 
próximo mes de Agosto, se aumenta rá el importe de la suscripción a 
PROA, en 0,25 pesetas mensuales, importando la misma en lo sucesivo 
2,75 pesetas. 
En nada sé beneficia el periódico de este aumento, ya que el mismo 
va destinado a un fondo, del cual se adquirirá prensa para los soldados 
que luchan en los frentes, y esperamos que nuestros suscriptores acep-
ta rán gustosos este pequeño sacrificio, teniendo en cuenta el fin a que 
j | va destinado, en virtud de da disposición del Excmo. Sr. Ministro del 
i | Interior, aumentando el importe de la venta de toda la prensa en 0,05 
j I pesetas los domingos y lunes de cada semana, no quedando exentos de 
I. dicho aumento los suscriptores en general. 
EL BIERZO 
S A S T R E R I A 1! ]5fé M i r t t o t M^ff'S 
La calidad ha hecho 
T e ' é f c r i O !74el repytaC'-6 
\ B A R A Z U L j 
í «{ k K « i t o n í n s í a í f i d o n e s m á s m o d e r n a s j 
\ £e.rr^.m^o servicie »n C A f í - ü ^ í T A C R A W T \ 
\ CGrrc^r tQ d ^ f le a 0 I N t K T O E G A Í A | 
r Qt»flftcft««!i m « f t r t a t o » r « j t e f t l v ñ i m M « n á t a 4 ,75 c u b í a r o > 
5 - ^ O r d e ñ o 11, n ú m . l í l 
| T« Sé í o r> o I e O 5 \ 
V I E R N E S , 5 A G O S T O 
E n l a z o n a r o j a s e 
g e n t e s p a r a r e c i b i r 
s u f r i d o 
a r a e l á n i m o d e 
l a n o t i c i a 
e n e i E b r o 
d e s a s 
LOS ROJOS PROSIGUEN E N -
" CARNIZADAMEaTE SU P E R 
' SECUCION CON i RA TODA 
! P E R S O NA CONSIDERADA 
¡ D E S A F E C T A 
" París , 4.—Se reciben noticias 
de Barcelona dando cuenta de 
qu'e en la capital catalana, cum-
pliendo las últimas disposiciones 
emanadas del íkresponsable^ dei 
Justicia-, el famoso salteador de; 
Bancos, González Peñ¿i, se ha in-
crementado extraordinariamente 
Ta persecución contra los elemen-
tos considerados poco afectos al 
régimen. 
E n t a n t o , l o s d i r i g e n t e s o r g a n i -
z a n u n a n u e v a d e p u r a c i ó n d e i a 
r e t a g u a r d i a , y e n e l l a s e v e n e n -
v u e l t o s c u a n t o s s o n c o n s i d e r a -
d o s d e s a f e c t o s a l r é g i m e n 
} ciba la noticia del desastre 
frido en el Ebro. Todo su ¿ J 
j y son ellos quienes lo dice*1 
[ reduce a ver perturbados d! 
tros planes. 
Pero esperemos el desGa], 
I final. r o r 
t í 
cion 
CONSECUENCIAS DE LA iv 
TENTONA MARX1STA 3 
EL EBRO 
París, 4.—Seírún notlcia.s ¡J 
taluña, en el día de hoy lia 
bido un gran movimieiiio tic 
bulancias sanitarias, dedicadí 
traslado de heridos que se 
tran hospitalizados en las i n ^ l ^ 1 vuci 
diaciones del frente del Ebm Ê cos s 
oslados se: efectúan 
iscreción para uq 
animo y en evitacim 
los a ing 
da a los constantes fracasos que 
sufren en el frente, y, a la vez 
que sacian su inacabable sed de 
«angre, imponen el terror en las 
poblaciones que dominan, para 
evitar que se comenten los fraca-
sos guerreros cundiendo la des-
JA, PROXIMO A NUESTRAS A juzgar por las proporciones 
LINEAS.— PARECE QUE i?íi ^ 1 fuego, en la zona que ocupan 
SINIESTRO HA SIDO ORÍGI- ios marxistas nada se hace para 
NADO POR LOS PROPIOS atajarle y bien se'puede asegu-
MARXISTA j rar que se trata de una nueva y 
Seoovia 4. Desde hace dos criminal maniobra roja, cuyo al-
d í a s l m c d e verse desde esta ciu- canee no es previsible, pues aun-
Léh L L A D E L E S I " R E 
Viene de la página octava geciras, con la-consiguiente alegría pa- pedero * jg? y "Uad-K, R, T.* que 
convoy, que había de ser una de las ra-los españoles. Franco no pudo ocul- batiérünse con gran entusiasmo y etica 
hazañas más brillantes de la guerra. ¡tar su satisfacción porque sus prediccio cia, así cerno los hidros de la í̂arina, 
Salió el conwy de Ceuta en las prime' nes se habían cumplido tan a la letra. que hicieron importantes blancos a des-
ras horas de la tarde del 5 de agosto.! —Es el triunfo de la fe y de la dis- tructores, todos con eficaca. ¡Viva U 
Se coiritponía de cinco barcos de la Trans ̂  ciplina. Dios nos ayuda—exclamó. '.'larina española!" 
mediterránea, que transportaban tres mil ! -El general Franco dió cuenta del he Nuevos convoyes van a seguir a éslc 
hombres entre regulares y legionarios,̂ cho a la Base Naval de El Ferrol con que ha atravesado el Estreñí > con tan 
tres baterías, personal de Ingenieros con5el siguiente radiograma: ' • singular íartuna hipase de Gibrahar es 
ganado, armamento y víveres, dos millo! "Día de ayer llevamos a cabo opera- de los españoles. 
nes de cartuchos, doce toneladas de dinafción batida escuadra en el Estrecho y T-a escuadra ro;.) no es ya más que j 
anuncian que para 
a gran catnidad está destruyendo una buena par- heridos habidos en los l i l t in l 










tado numerosas viviendas partí ros aUnqi 
ciliares y se ha llegado a coiof 
car a muchos heridos sobre sacoil 
Cíe paja—D.K.V, ' " 
HOMENAJES ROJOS A JACIN-
TO BENxWENTE -
Valencia, 4.—Durante el día do? 
hoy han continuado algunos a.c- j * . ••«ii 
tos de la semana iiomenaje a Ja-| H Ü H l 6 í t ó l S Q | q c 
cinto Benavente, en los que - _ * I A , ^ * 
tuvo presente el dramaturgo, que' H S i O S S O a} mlCBiZdí í 
como se había anunciado, firmó! - A n Q ^ r S ^ i 
las diversas obras que fueron ad-! O O í 1 3 
quiridas por el público.—D.R.V. | Soria, 4.—El Gobernador civil al 
LO QUE SUPONE PARA T0S niíestó a los ¿ e r ^ ^ t a s m 
MAPvXISTAS I^A O F h j . r ^ A muy adelantados los trabajos para 
DEL EBItO j la construcción del altar que en ha. 
Barcelona, 4.—En *su crómea nor del glorioso general Escardó y 
de la situacilni militar, eseix.je demás héroes del Alcázar se levan* 
es baiai 
t e r r i t o r i o 
IXTO EL 
C Ó M O 
• E T I 
yan guaraia textualmente 4 4 La 
de Barcelona: 
4'El enemigo, como había de 
esperarse, reaccionó fuertemente 
¡ en la orilla del Ebro. Su nume-
tará en la iglesia de Santo" Domingo; 
I Las imágenes que constituirán d 
citado altar serán .talladas en nogal 
riquísimo y las obras se inaugurarán 
mita y tres mil granadas de cañón. hlegnmos a Algeciras con un convoy de tina colección de bai os inútiles, «gaza ^ rosisima ' aviación actúa intensa- cl día"27- de setiembre, aniversario de 
Se internaban los barcos, y su marcha'cinco barcos con material y tropas; acom P̂ dos, como dragones sin zarpas ni co- Ine31|-e< Puede - decirse; ono lo mío la liberación del Alcázar, y con tal 
era seguida con la máxima curiosidad, panados por acción aérea y naval, un mIlios' QA las cuevas "tediterráneas. " se; ha conseguido con el paso del motivo se verificarán solemnes 'fi 
en aquel viaje y lo que se jugaba con el j<iqm) y un "Uad". Acción aérea admi- co se 
para el futuro' de la guerra. . ble y eficáz, logrando despejar camino. r̂pPas' 
Vencieron la miiad de la travesía sin Pero ya en aguas inglesas, un destruc mician a co;iKiulsía i 
hnveñáA ir a r^n ,^ m'o ca. i '"s ' " j • abren el camino de Madria. noveaaa, y a pô o mas se observo la tor qne se vio acosado por aviones, nos 
que se espera 
cuyo 
pues todos sabían cuánto se arriesgaba cañonero (el "Dato"), un torpedero (el Pocos dias desPué* el general Fran Ebro .es perturbar ios planes del tas- religiosas, a las 
trasloa también al lado de sus contrario. - acuda eI generaV Moscardó, en 
que, organizadas en cólumnas, Como pueae observarse, la pren , , • i 
de Extremadura y sa roja empieza ya a preparar el honor el piiebi0 sonano lcvanta e5T! . . 
ta 'magna obra. ambiente para que su opinión r 
aparición de un contratorpedero que iba retrasó paso. Destructor desembarcó en ^VAV«%Wtf«VVW 
sobre el convoy. GBbraltar iS muertos y 28 heridos .rrra- w n̂ | | ^ | | ^ jf!^ 
uniiminiî iiiiiininuniiimiiiniiiniiniuiiiiiiiHinniinniiií̂  









io esta r 
El "Dato" saÜó a su encue::tro,Jy así ves hechos por nuestros hidros. Lo^ra-
que estuvieron a tiro abrieren los dos pl mos que gobernador Gibradtar Ies ohU 
Tuego de sus cañones y quedó trabado gase a hacerse a la mar. Llegaron otros 
combate, en el que participaba tamb'én barcos escuadra que fueron ahuyentados 
uno de los transportes, que estaba arma- por nuestros- aviones, haciéndoles impóf 
taníes , blancos. Destructor "Lazaga''» 
Regulares y legionarios, sobre cubler- acudió auxilio barcas enemigos. Los -de 
ta, con Jos fusiles en la mano, pedían más fueron huidos. Hubo nuevo intento 
el abordaje para aoMerarse del buque, rfe ataque y el cañonero-"Dato" puso en ' 
Mas el contratorpedero -roio era maw f.!Ta- n enomlao, Í Á escuadra tuvo hn- ' 
tenido a larga distancia por el "Dato", óóMántá 1 
que, por tener cañones más cortos, se herida P 
veia forzado a adentrarse en la zona de ^ ^ ^ 
fuego, yendo decidido hacia el barco ro £>> ̂  ^ 
jo, al que acometía con sin igual heroi 
en Dia\ura y en «desurecio a la iUdérté: ¡ 
Estaba en todo su apogeo la luc^lEí ¡ COntrOl (¿6 lOS'sigue ocupándomele la cuo.tión 
tí© f f a | í a ' ríiso-japonesa a la vez que co-
• *wJf<• menta ia entrevista tenida entro 
'a h'iic n daffî  ô ut» 
actuación cañonero "D-̂ o, 
L e ó n B l u m h a c e u n l l a m a m i 
y o l v i d a s u c o n t r i b u c i ó n e n i 
^ « p a n a - U n p r o y e c t o p a r a l a 
n f i í c í o c h e c o y p r o p o s i 
s a s p a r a d i r i m i r e l s u y o 
1 ^ 
n t o a l a p 
g u e r r a c 
s o l u c i ó n d 
s j a p o n c 
«•vi 
4.—La 
espacro vari^j ^1-0^.11% 
viones que procedían de Sevilla y comen * J l ^ Wl K f 
JAPON HACE PROPOSICIO-
NES PAfek SOIitJGIOÑÁR EL 
7aron a dar voladas sobre el "Alcalá Ga 
''ano", el cual ya no necesito más para 
virar en redondo e iniciar la huida a una 
velocidad de treinta millas "contrastando 
su conducta—-sê ún el informe oficia*-~ 
con la del "Dato", cuyo comandante, don 
Manuel Síínico, se portó como los bue-
nos, pues el "Alcalá Galiano" pu:lo 
echar a pique a todos los barcos impu-
nemente, lo que no ocurrió, afortunr. h 
mente, por falta . de pericia y sobra de 
miedo". 
E l convoy entró sin percance en AI-
L o r e n z o Cabezas 
F A B R I C A 
de 
C H O C O L A T E S 




Iccnfza, 3.—Por disposición del 
ístor ha sido impuesta al dueño 
un establecimiento público, situa-
en Piazza dei Sisncri, Tullio Magr 
Uagno, la surpensi-on de 11 días, 
por haber .cobrado d 
tranjeros^una lira de más 
precio de las consumiciones. 
ex 
k S A L S U E N * f ERHm^ 
O r d e ñ o 
LEON BtilJM HACE UN FAL ' .d í a s contra el Japón y demás Los rumores circulados e: 
80 LLAMAMIENTO A L A PAZ países totalitarios, c incitando a mañana son de que el observa<. 
la población contra aquéllos. inglés presentará un proyecto..] 
ra la solución del conflicto, <-
expondrá previamente a la ct 
sideración del Gobierno britá 
L U A r i ^ i U ^ 1 co. Slí elaboración será l 
' e l embajador, soviético y el mi-¡ París, 4.—Ei embajador ,iapo- -(-a porque lord Ptiincimann 
nistro de Relaciones . E x t e r i o r e s ' e n Moscú ha sostenido esta quiere actuar basta tanto, ten 
írancés, pero sin hacer ningán'"banana una larga Conferencia un conocimiento exacto "Tic la 
: comentario sobre la misma ni su con el comisario ele Negocios Ex- tuacion y una historia concrc 
resultado. | tranjeros, Litvinof, sobro el Ctn- las divergencias habidas e:. 
También se ocupa del Üama-jfltóo Irontenzo y le ha propues- el Gobierno checo y el parti 
miento hecho por León Blum a' to Vina inmediata retirada de las súdete.—D.R.V. 
los países para que í k e r y e i ^ t o j ^ B ^ s niponas, si las soviéticas ^ ^ , 0 r - n - . o ^ ^ r T 
por vía diplomática para zanjar se retiran también. LAb ^ ^ ^ l ^ ^ ' ^ l 
como un gravísimo problema Asimismo, el representautp ja I L N EN * l i A N U & K ^ T I R A i 
ra ia tranquilidad de los pneMoS PWés h^ propuesto^ ei nonl^ca- Nueva Arork, 4.—Las últin 
y do la invocación también he- Ki^5Líp inmediato de una comi- noticias de Tokio anuncian qu| 
cha por Elum al Presidente $z sion de arbitraje, que sería b^on- las tropas chinas se retiran Im 
ae ios 





fes a de 
i El jefe' 
ptl diputa 









.7 prt£0l|>«i * • los Estados Unidos, Eoosevelt, pa '* : ra que directam 
i en la mediación. 
cargada de dirimir el cgiu^.co. cia Hang-Keu, última capital 
b r l c a d o H a r i n a s 
"LA MARAGATA" 
P a n e r o , C r e s p o 
y C o m p a ñ í a 
jos de perturbar la paz. D.K.Y. TEMOR Y MALESTAR EN 
RUSIA 
París, 4.—Un despacho de Yar 
savia sanuiicia que en Rusia em-
pieza a s en t i r á maleslar y temor 
i POn^-1 ^ ' T - u • : 1 P a ^ '4--La Presencia de lord ( Debido a ello, se ha meremen- Runcimann en Praga parece 0113 
A S T O R H A extraordinariamente hv p/o- ha contribuido a un mejoramicn-
M Q I V n u , A paganda comenzada hace unos to de la situación 
LORD RUXCLMANN PRESEx\T-
'J'ARA I N PROVECIMJ PARA 
L A SOLUCION DEL CON 
FLICTO 
añade ^ que han sido evacúa 
también algunos pueblos de 
orilla del Yah-Se-Kiang, ante \A 
inminente llegada de las tnüft* 
japonesas, con gran lujo de a] 





E l mariscal Chiangjvni-S.-Jí 
continúa, sin embargo^ en I l a n ^ to dh-i-








c u a m o 
m 
* m o m WMSESM m m m ^ 
q u e l a r e 
¡ e n e l a v i r t u 
r e n s a s ú d e t e s e ñ a l a 
o b i e r n o c h e c o 
a r s a t i s f a c c i ó n a l g u n a 
l a v i o l a c i ó n d e l a le cierta importancia a este viaje, dejaciones Exteriores, para visitar; unque en los círculos competentes al ministro del departamento. 
icias def 
wy t a ¿: 
las , 
c i Ebro 
a n a r e l 
i t e r i o r e s 
vitaeión ^ 
para 
i t m d a d de 
¡s últi; 
l a n habüi 
m i n i s t r o d a 
h a p r e s e n -
o l a s o p o r t u n a s e x c u s a s 
se diga que el mismo no está en re-
lación con los problemas políticos 
que se están discutiendo actualmen-
te en la capital de Checoeslovaquia. 
A L E M A N I A PROTESTA POR L A 
V I O L A C I O N D E A Y E R 
alta admínistracior 
desea constituya una de las bases 
para las negociaciones. 
París , 4.—La Legación alemana lia 
protestado enérgicamente contra la 
que el Gobierno ^JN E M B A J A D O R Y A N K I L L E G A ¿ueva violación deliberada de la fron ítz, 4 . — c o n o c e n nuevos deta-
l l vuelo de dos aviones checo-
ĵ cos sobre Glaíz, habiéndose 
e c t ú a n ^ probado que los observadores fo- | Tercero. E l Gobierno toma en con 
f í ll? ¿1 ^iaron la c¡udad Y algunas otras sideración la comunicación del 7 de \ 
jjdades de aquellos contornos. Se Julio pasado, en la que el partido L 
[comprobar que los aviadores, hace algunas sugerencias sobre la or-
(omunicaban entre • sí en el aire, ganización de' las conversaciones del 
A PRAGA 
Praga, 4.—E^ embajador norteame-
ricano en Berlín ha llegado a esta ca-
[pital en avión, al mediodía, en viaje 
medio de señales acústicas. Las 
grafías fueren sacadas a 1.500 
cías parí Jj-cs aunque, en algunos sitios, los 
obre 00 f1163 bajaron I]asta 100 metros« 
-ac?i |spués voaron sobre otras pó -
lenes. El tiempo era excelente, y 
intromisión de los aviones checos 
territorio alemán fué observada 
ibién por extranjeros, habiendo 
[focado esta nueva violación gran 
ición en Glatz. 
i - ios 
cazar 
i 
' civil mái 
que iban 
m E L JEFE D E L G.OBIER-
fcóMO E L REPRESENTAN-
)ajos para SUDE PE EXPRESAN SU B U E -












iris, 4.—Ayer, el jefe del Gobier-
checocslovaco reanudó sus con-
iones con los representantes 
partido súdete alemán*-
cerca de las' entrevstas celébra-
la Agencia- oficiosa cliecóeslova-
i publicado esta tarde el sigr.icn-r 
comunicado:. » • - j -^ j 
IEI presidente del Consejo ha re-
esta mañana, a-las once, a los 
;vanta es. fiados Kunt y Ross, representan-
de'lcs alemanes sudetes y del je-
i diclio partido, Sr. Conrado Hen- i 
f f l j 
presidente del" Gobierno conver- j praga," 4 
estatuto de nacionalidades y ley de 
idiomas. . •• ' - • h '^^ l 
Cuarto. E l Gobierno admite la po-
sibilidades de alterar el orden de las 
negociaciones con otros programas si 
fuera posible lograr en menos tiem-
po una conclusión satisfactoria. 
Quinto, Las conversaciones hasta 
ahora celebradas entre el represen-
tante -del Gobierno y il del partido 
súdete, serán consideradas como pr i -
meras negociaciones para la solución 
del problema. 
Además, inmediatamente de reanu-
dar las conversaciones, estas se des-
arrol larán con carácter oficial. 
Los círculos políticos de Par ís de-
claran que hay motivo para mostrar-
se más optimistas que en días ante-
rieres. Los periódicos de Praga, se 
muestran .asimismo más optimistas. 
E L GOBIERNO CHECO DA E X * 
PLICACIONES POR E L I N C I D E N * ' 
T E FRONTERIZO j 
Praga, 4.—El Ministerio de Asun-
tos Exteriores |de Checoeslovaquia ' 
ha expresado que lamenta la vio-"' 
lación. de fronteras llevada a cabo 
úl t imamente, y ha' anunciado que los ' 
aviadores responsables serán dasti-
gados. 1 f 
Ha explicado que la violación tuvo 
liigar cuando unos pilotos realiza-
ban un vuelo de prácticas, y se des-
pistaron. / 
E l embajador americano en Pra-
ga permaneció en la capital, para re-
cibir a su colega. - ,. - « Í / Í* ; 
E l viaje del embajador en Berlín 
fué organizado después de fijada la Lord Runcimann ha sido dedicada- a 
techa del viaje de Lord Rucimanh. visitas oficiaíes. 
En los medios políticos se conce- A las once llegó el ministro de 
tera del Reich por aviones militares 
checoeslovacos. 
; La Legación ha exigido el castigo 
e, los culpables. 
I L O R D R U N C I M A N N C U M P L I -
M E N T A A LAS A L T A S PERSO-
N A L I D A D E S CHECAS 
Pr.aga, 4.—La primera jornada de 
i. >x I.CLÜ once y media lué recibido 
por el jefe del Gobierno y en au» 
diencia celebrada en el castillo pre-
isdencial, se entrevistó con el Pre-
sidente Benes, a quien presentó a «us 
colaboradores. 






Tokio, 4.—El cüár¡ 
r u s o - j a p o n é s 
1 general <t-
Corea comunicó anoche que tres ba-
la cuestión. A pesar de ello, grandes tico que se esforzará en pedir ur. 
y opinan no será tan difícil como se f tallones soviéticos se retirare 
cree llegar a un acuerdo. {rección norte con sus tanqu 
detes f-
definitivas; para_ 
v - -7 
H m 
^ i 





b r i t á n i 
5erá l e» 
Lamí n 
o t e n p 
l e l a sí 
joncre t 
as ent f 
DartidO! 
El Gobierno etr\ 
sus preposiciones 
compradas con las de éstos, negociar 
a- base de las mismas,. 
DECLARACIONES D E L S E Ñ O R 
R U N C I M A N N . 
Lord Runcimann' recibió 
tes de la Pren-
• nones. 
|teiisamente con el señor Kunt, jl0y a ios representaní 
oniendole los "puntos d'e vista del saí a quienes declaró que estaba su 
ienio acerca de los diversos pro- maUicntc agradecido a la cordial acó 
•tes a debatir entre las dos par- i^r ja dispensada por el 
curso de los combates 
efectivos de tropas japonesas siguen teniente a M.os 
concentrados en aquella región, para actitud, al mism 





I • P lograr 
del Gobierno hizo resal- i'coeslovaco y por 
do alemán la trascenden- ¡ Lord Runr-br.ann añadió que su ex 
egociaciones que han de periencia política 
i ías sucesivos y prome- le había demostra* 
1̂  mejor voluntad puede lograrse so 
uña solución satEfacto- | ccnf¡anza 
t les problemas planteados, ha-
cuarenta anos 
ue la paz sólo 
la base de la 
•o nafente Cíue 
En el 
gistrados, han muerto 
soviéticos, muchos de 
gimiento núm, 118." 
Los efectivos totales de 
zas soviéticas en el sector, 
lan en tres regimientos de 
una -brigada de tanque. 
En los' círculos militares y pelíii-
cos del Japón se juzga con tranqui-
lidad el incidente de la frontera, de-
clarándose que no se esperan- nue-




crsaciones que -tuvieroi 
ñaña cutre el subsccrc 
tos Exteriores nipón 3 
de Negocios soviéticos 
rfi 
cambiara de 
3 que el éra-
los cú, entre-
azo una protesta de 
scu centra eh avance de las tro- | 
; japonesas, indicando que eran las | 






.1 U D E L A • 
(E! rey de los cei 
E G ü I N 
do itQ eñor Kunt. 
ice que el pre-
1 los represen-
e les demás partidos y de las 
ías. Con este m 
és una reunión, 
pepreseníantss ( 
ñtes ac 




presidente dio a conocer a los 
¡dos-el proyecto-de estatmo ^ 
do por el Gobierno, etn a 
n ha de comenzar r a p i d a n ^ -
^ informar. 1 ^ ! ' '• -
EFE D E L GOBIERNO CHE-
v, CONTESTA A LAS FREGUN-
I K A D ^ ^ ^ ^ •n ip rTA.DO K U N T 
ú l t i m a s K . 
l a n qUfl r a ^ . 4.—El jefe del Gobie 
r a i l l i ' i ' :cocs:ovaco ha contestado a 
) i t a í dol ico preguntas formuladas por 
^ada. utadd súdete Kunt, en la siguien 
CVgCnv fonna: 
ot ic ia l \ . , -
a c i i a d o r r i m e ^ Lcs textos envi 
li ahora al partido alemán 
ante I3 diversos proycotos de 




V I S I T A D E 
él había acudido co 
buscar un arreglo a 
presentes. 
L A P R E N S A ' F R A 
D I E N T E D E L A 
LORD RUNC 
París , 4.—El interés de la prensa 
de París está concentrado en la Ue-
rda a- Praga de Lord Runcimann. 
Sus declaraciones diciendo que se 
consideraba -amigo de todos y. e-ne-
mi-o de nadie, SOÍ\ comentadas con 
simpatía. "LEpoque" constata 
cría prematuro hacer un pro-
nóstico sobre el pesukado de su mi-
sión. Es de esperar, continúa dicien-
do, qué la Prensa internacional en 
estos momentos-se.-abstenga de pu-
blicar aquellas noticias que puedan 
ser nocivas a la paz. En todo caso 
> peligroso jugar con fuego. 
. COMENTARIOS A L A CONTES-
sudete TACION D E L JEFE D E L GOBIER-
mu •nt-Mad aosoiutai rápido enaurecn 
buena cualidad de fraguado lento 
ésistencias a corto plazo (siguiér 
que supone economía grande de 
esenrotra-r. y. por censiguiente, de dinero. 





de tiempo para 
usiyq 
S E G U N O O 
Avenida dr\ ĵáre hit, núm. 3, Apartado de Cerreos, 31 
Teléfono (escntorio y domicilio), núm. 12=17. L E O N 
León y su provincn: 
C O S T I L L A S 







L , t u 
£ 3 £ í ÉS í 
gaba una nota a Litvinof, pidiéndole 
medidas para evitar nuevos inciden-
tes. { 
S T A L I N QUIERE E L I M I N A R A E 
M ; \ R I S C A L . BLUSCHER, A U T O R 
D E L FRACASO SOVIETICO E ^ 
M A N C H U R I A 
Par í s , 4/—Las escaramuzas habi-
das cerca de Chen Ku Feng han re-
velado el antagonismo que existe en-
tre el comandante del ejército so-
viético de Extremo Oriente,' maris-
cal Blüscher y el dictador rojo Sta-
lin. 
E l diario parisino "Le Jour" a ñ a -
de que para dominar a Bluscher, Sta-
lin, que está ansioso de poder loca-
lizar el conflicto con el Japón, pien-
sa mandar ante un alto tribunal al 
mariscal Bluscher, acusándole tíe ne-
gligencia, y desobediencia, .faltando 
E l periódico francés _ cree que. la 
sustitución del mariscal es absoluta-
mente imposible en el momento pre-
sente, pues causaría enorme desmo-
raización en el e jérc i to rojo, bm 
embargo,, se dice que Stalin está dis-
puesto a pasar por «er.cnn 
obstáculo, eliminando a Bh 
SOCIALISTAS . CONTRA 
NISTAS 
Par ís , 4.—En la sesión 
-1̂ 1 rV„o-,-,^ JP 1nc 
de tal 
C O M U -
naugural 
NO CHECO 
-Los per iódia 
[ai-SelJ 
1 H a n g i 
nodicos alemanes 
ciar a base de los mis- f cadetes dicen que la respuesta dada 
)s y correp-irles de mutuo acuerdo.-?por el jefe del Gobierno checoeSlo-
IgUndQ. Igual valor, t endrán el I vaco a las preguntas del diputado 
diríp-ÍHn ñor ef Gobierno al [Kunt , son cinco respuestas, típicas 
a de la ley de | )ai-a no dar satisfacción alguna. 
t i \ f fA L l 
k E O 
#1 











SO CONTRA 371 C O M U -
NISTAS E N B R A S I L 
¡aneiro, 4.—Hoy empezó ante 
mal de la Seguridad Nacional 
haber tomado parte en los sacias d 
el proceso contra 371 personas acu-
¿esórdenes comunistas ' de noviem-
bre de 1935 en el Estado de Río Gran-
de del Norte. . ; 
P A G I N A S E I S 
P B O A ^ S P P i a K VIERNES, 5 AOost 
•a / / o ) A n i v e r s a r i o d e i a b a t a l l a c e R e c o n q u i s t a 
P e r e g r i n a c i ó n a C o v a d o n g a 
Y cuando el sol .decline. rec% 
fcl sairto-Rosario la'bendición 
Ñb ha pefüiuo ei paisaje asturiano ia 
a-c¿..a j u ¿ ^ a üe sus prados y Dpáq^s; 
j ^ c ^ e ^ ¿a toe ae es.ios caminos giono-
sos que abriera ia té" üe lantos sigios, sür 
—eí ,,iei.aKia aitombra—ía gama riquí-
sima de verdes, hasta el gris orumoso de 
los picachos. Son lienzos amplios que hín 
¿lian eii curvas, llenas, su pompa dé esme-
raklas y se rizan y caen en cortinas de es-
maltes, de^de el mismísimo suelo. Tras 
üe esas cortinas, t[m enceniza en lo alto] 
emprenderemos el retorno 
la plata oxidada de la -tarde, están las j 
rnuntañas despanzurradas por la dinamí 
ta del bolchevique y los puente;, rotos y 
los pueblos deshechos y. mgs allá, en-
vueltas también en luz cernida, colgadas 
de las rocas como prodigiosos nidos de 
águilas, están la Basílica y la. Cueva de 
la Virgen ; de la Batallas. 
Nos incorporamos, en la Oviedo, Már 
t i r y Heroica, a tsa procesión de fer^-
res, que engarza rosarios de humi.i»n-\d 
doliente, en las faldas de las montañas 
y festonea los caminos con grupos de pe-
regrinos que, cumpliendo promesa, arras 
tran las fatigas de muchas jornadas a 
pie. para Ucear al altar vacío de la San 
tina de las Victorias, la ofrenda itiagnír 
fie- de sus votos y el regalo cálido de sus 
plegarias. 
A l transponer .Cangas de Ouís. su 
mino, to l^gán charolado de caprichosas 
girps, que se estrechan por la avalancha 
peregrina, y se empina, ondulante, en la 
maravilla del paisaje y alcanza' audaz la 
-explanada de la Santá Cueva, y sube has 
ta la amplísima de la llasílica.-Allí, "doc-
tor Ochocendiano en el atrio, revestirla 
de pontifical, espera eh señor Qbiipd de 
Oviedo para dar la bipnvenida a los pere-
grinos. Tiene en la mano el báculo y en 
la frente reposada, la mitra, y en el cora 
zón y en los labios, la palabra de Jesús. 
Tras la elocuente presentaci ón lie-lia 
f$)or el canónigo don "Rufino Truébaíl \ 
fiará la ofrenda el excélentísimoi; Pro1», 
do y exaltará "nuestro sacrificio y_ pulr 'á. 
enn la gracia de su verbo, y n^esfro otre 
c-'mif.it.o y nos sanará -nara Dios, con lá 
/ 
desoriiitados en la"contemplaci' ^ 
ta belleza y el alma llena de . 
| luz. 
A s t u r i a s s e a r r o d i l l a a n t e e l a í t a r l veminos, peregrinos d e ! ^ , 
v a c í o d e l a V i r g e n d a l a s V i c t o r i a s 1 , L ; v a de la f r i ^ 
^ tallas; de esa maravilló*a Señ 
ne dice la copla: 
vida oración al Santísimo.- - • . I 
? Luego alborotarán las campanas y se 
llenará otra vez el templo y la -misa será 
una alabanza a Dios y se quemará in-
cienso de oración por el Caudillo, pol-
los, heroicos soldados, por la victoria 
final. - .-
La Virgen dev Cova-!, 
ye peciueñina y galana. 
SH que bajara del cielo 
el ¿É>tor que la pintara. 
La 
»1 
(De h Agencia F A R O ) 
< V I D A N 
í e l - ,! 
L y la 
y'eiicto, 
"ín P(>r 
ü ^ ' j ^ l 
rbra 
S E G U N D A L I N E A . Por-Dios. España y ¿u Re 
ORDFAV—Los ca^arhdas ^erteno- d ^ Sindicalista. 
cientes a ia Primera Falange de la P n ^ L e ó n ' 3 ^ ^osto <k I938.-III 
fe Centuria, se presentarán hoy día- T n u n t a l . - E l delegado local de 0. 
[5 del corriente en el Cuartelillo, a las 
•'siete y media de la tard^ Se advierte 
pasará lista yv la no asistencia Ilabiejido recibido órdenes 
Xaciona de que todas las can 







1 que a 
lartali d 















Los camaradas pertenecientes al Un í j Dolores Arguello. Mr.rnp. tenfirí.ní 
j p o Sexto se presentarán en el Cuarteli ^ fJior:a Alvarez Barrero. MatiMi 
lio a las 20 horas del dia de'hoy pa rav t i a f f a¿a Saldado, 
nombrarles servicia 
000-
x x x 
{ tienen que hacerse la ..iuvesíj 
de .sa ngre se i rán llamando. los- m 
I Los camaradas pertenecientes a la Se cees y sábados de cada seman,-. -
, gunda Falange- de ta Segunda Centuria qu(. se presei5ten a las sei< \k 
jsc presentarán en el cuartelillo . a las tkfdt en |¿ Delegación Kovinciai 
22.30 horas d d . día de hoy, Apuestos ^ SanídarI (Casa de F s p a ñ a L a m 
el volante y. recibir ijistruccií.nf, 
Gairtaraclás que se presen tarar 
para prestar servicio. 
S E R V I C I O D I U R N O 
próx imo sábado 
su Revolución | Por Dios, España 
Nacíónal Sindicalista. 
i León. 5 de agosta-de 1938.-111 Año 
Triunfal .—El Tefe de Bandera. temrttanzík do su sepíriiu. 
Poeti entrada la noche, fuimt^s a la Cuc res prodigiosas en la mano y una sonri- l e s de l a profanación y espe- QRG \ N I Z \ C I O N E S J U V E N I L E S 
sa de aliento en los labios; la Santina de ran que el milagro se realice. Por esto, 
i.as camaradas Petra Canal y M 
ría Luisa M a r t í n e z se presentar! 
durante los días 6,./ y 8 por h m 
ñaña, , de 10 y mediíl a una, cu 
Stand y por la tarde, de cuatro v Va. La "multitud se arrastra rodillas en tie 
rra. j^or la explanada, por el túnel, sube Covadonga, no está. entonan el himno con tan sentida emoción Se ordena a todos los afinados a esia ^ Amparo García I eón 
ê rodillas los peldaños y de rodillas lie Cuando las tropas del Generalísimo en esta fantástica procesión de las an- Organización se presenten en su cuartel • ̂  . ^ . . 
ga ante el ahar profanado, y llora. ÉÍ Franco, glorioso reconquistador de Es- torchas. que enguirnalda la noche 'con el domingo próximo, día 7, a las siete ^ ' - ^ y • 
altar está vacío. La pequeñita y galana paña, expulsaron a la horda roja de laa collares de pedrería: y por esto rélum- en punto de la tarde, advirtiendose que - ^ asi;, encía se es 
Vírgeii de Covadonga, que encontrara allí montañas de. Covadonga, Nuestra Seño- bran como rubíes los 'faroíil los y se lie se pasará lista, sancionando debidamente que sera severamente sancioiu 
el Rey don Pdayo, con un ramo de fio- ra había desaparecido! Se duelen los fie- na de armonía el espacio; y por esto, el a los que no asistan. . La Secretaria Local. 
vier 
Cuando vuestro Delegado Nacional,» 
nuestro camarada Escario, me invito 
a dar una coníerencia, tuve una ver-
darera satisfacción, porque yo no pue-
do olvidar que con él formé en-
tre el reducido grupo de camáradas 
iniciadores de éstos má¿ní6cos Ser-
vici -s Técnicos que ahora tiene I*"alan 
ge Española Tradicionalista y-de lal 
JONS. Bajo su acertada dirección y 
en un despachito del Palacio de Ana-
ya, de Salamanca, entre mesas y en-
cerados de estudiantes, nosotros, con 
toda la emoción del momento por, 
que España atravesaba, trabajábamos, 
febrilmente en problemas de tipo eco-
nómico, con el ansia de preparar so-
luciones para contribuir a este,alum-
brar magnífico de la Kspaña Im; . 
rial. 
( C o n f e r e n c i a p ' o n u n c i a d a p o r e i E x c m o S r . M i n i s t r o 
a e O r g a n i z a c i ó n y A c c i ó n S i n d c a ' , e n m a r a d a P e d r o 
G o n z á l e z B u e n o 
CA tema rLConomia y bKíaicatos 
es muy extenso. Lá tarea más difí-
cil les, pues, recoger en una sola cotí-
gerencia,'de manera sucinta y preci-
sa, ideas fundamentales y en especial 
* aquellas que más estimulan vne-tra cu 
ricsidad y que se refieren a la futura 
Organización Sindi-cal. 
P rocura ré , ser breve y claro y ha 
blaros en -líneas generales de esta de 
esta Organización, procurando 1er 
minar :bn la de-.irieníación hoy exis-
tente. -
I L A S ' D O C T R I N A S P O L I T I -
CAS I M P E R A N T E S E N CA 
D A EPOCA H A N M O D E -
L A D O L A O R D E N A C I O N 
• E C O N O M I C A 4 
I Comenzaré por señalar onc ta^a 
Organización que s'gnifique un- orre 
itamiento económico, sé lia f&odeladd 
siempfd r-nforme a las doctrinas im-
rarquía, se establecieron los gremios, 1 
que tendían a dignificar al productor j 
y que responden perfectamente á la j 
economía de tipo interior, de tipo ca 1 
" sero, entonces existente. 
3 A l imponerse más tarde con la re-
volución francesa las teorías liben!U \ 
que exaltan el individualismo, es la 
idea de lucro, el interés individual, el 
móvil ordenador (del sistema ecónó-
4 Lógicamente desaparecen todas las 
asociaciones de tipo gremial ineom-
patibles con estas doctrinas liberales. 
5 Cuando el socialismo, basado en 
las mismas ideas materialistas, a n i 
ciona que a la hegemonía del individuo 
sustituya el poder de la masa, forma 
también su instrumento de interven 
ción en la economía y constituye su1? 
siñiticatos sodálístas, de clase, re 
_ modo que respondan a su doctrina. í' 
I I B R E V E R E R E F E N C I A A 
A L A S I T U A C I O N E C O M I 
CA A N T E S J )EL >.íOVI- | 
M I E N T O | 
i . Como iodos ^abé'n, en nuestra Pa-I 
Ina ñutes del 18 efe julio, imperaban j 
ías ideas liberales en el cairf;)o moral ! 
y político. i 
Nttestra economía sufriaJas deven-
] . . > GébienYos;'sfefhore con la ais-I 
eg- istas en juego y con la atención 
dedicada a temas de política pequeña 
o menuda, eran incapaces o incompe-
tentes para defender los interes'es ííá-
cronales: y así nuestra Patria sufríá 
el asalto de. tas empresas productoras 
de otros ¿aíses, que buscaban aquí sns 
mercados, e impedían. *en nunicr. - -
casos, el nacnniento y o desarropo 
de nuestra propia industria^ 
Puede decirse e» nuestra' Na-
gue el liberalismo admite como re-
gulad-ras del libre juego económico, 
y que en su tiempo sirvieron para ar~ 
ijionizar intereses de la producciu.. 
y del consumo- que tamban e i mies 
tra Patria fallaban. 
Por último, el socialismo, secun-
dado el comunismo, actuaba pro-
duciendo todos los efectos demoledo-
res que pueden esperarse de una doc-
trina que se basa en el materialismo 
Jiistórico y en el-concepto de la lucha 
de clases. 
Se había llegado 
versión de valores ; 
gaba al espíritu, y 
mico- parecía el tod-
a una total sub-
ía materia sojuz-
el interés econó-








] . tú influei-.cia pudo resistirla núes 
tra economía precisamente por ser 
una ec noniía mixta, con predomiruD 
agrícola. En ía empresa industrial, el 
cankalismo todo lo puede. En la agrí 
c ia. hace falta la ^tierra. La riqueza 
agrícola, como, la base en que se sus-
tenta, es, sin duda, -la más permanecí 
te, la de má> difícil destrucción; es 
riqueza pobre, pero entable, .porqtfb 
además lá man^ene. la cuida, el pne 
bb) eampoino. q-nc es' eíi más sufrítk^ 
Dijéramos que'tiene^ les mismos re-
sortes que. la vida misma ; y aunque 
iaí agricultura; estaba', desatendida y 
I 
j permitía defender nuestra indepe'á 
j . cia económica que de día en día ( 
ba más sojuzgada. 
x x x 
.9 V mientrfas tantor el mundo -v 
un momento de su historia de 0 
mado interés. 
10 Algunos pnebl.js, en trance de 
esperación, habían ya reaccionado 
tra las -teorías liberales y democr^Uinmedi 
ticas, y nuevos principios, en reaW 
tradicionales en cuanto tienen ed ( 
tenido espiritual, volvían a iing| 
en la sociedad: son los""pnncipi ; 
. honor, hermandad y j e rarquía : es 
superación del materialismo. 
11 E l desarrollo de la -producrióit" 
lucha comercial en el exterior Pa 
-conquistar mercados, y su rcperCt*| 
en las relaciones internacionales, 
bían ido fortaleciendo en estos 
blos, que eran pobres., el sentiinHI 
de solidaridad nacional, con la c0fl! 
guíente transformación ce: la vida * 
nómica interior. Pudiéramos I 
cir que la presión exterior ha " ,: 
cido una mayor cohesión interiofl 
esto hace que en ellos se piense el 
unidad nacional de fines económ^ 
y en la manera de producir la ¡coot 
gencia de los medios necesarios 
lograr estos fines. 
12 Interviene entonces el Estado efl 
economía; termina el diverco ent 
política y *la economía, que carac 
zan la én-^ca liberal, y ésta u 
subordinada a áquéíle. A^*á,^* 
'3 Ea necesádad hace surgir , una 1 
za. nueva, nn factor une va a ser a 
el que prepondere.. Este factor é 
organización de la vida econó'-'-
our desplaza - I capital de su pos*-
«lominante. La or^.a'r z.v:'5u 
Ta ^ i W r g e n d a de mt^li^s. Parece 
ner en .el plánO sócraX, vTrtnd anal 
Nndimlci 
FabrU 
deas ermédad ííoferc; rdenad 
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? í s O ' 
T A L S 
V A 
Jia de :| 
sistemas, 
Tiondad de parte de 
la disci-
rFe batalla de Italia, 





cn tan diversas actividades, su 
ilorab'.e estancamiento del cual 
rump 
ica í r a -
un rég imen 
éjempl 
está Francia a tiempo 
fascismo conducente a l a j 
iiuleza de la patria, o comunismo qu 
1 A l 
las de1-
encto, el co tm 
nor los grande 
mient 
valore 
imir 'udrian , en nuestro 
lar la serie ininíerrumpicla 
uia de pefsjstcT" 
de. Mu? 
destruc- F L M I S T E R I O D E C O R P U S mciccadencia 
r nuestra part 
n mibl 
..Imn 




ndo. ips n¡: 
I primer comentario que surge al anos- e'; en 
Bar el t r iunfo deportivo interna- profundamente, 
i que acaba de-conseguir e f i t a ü a t rans formac ión en 
l r t a l i desde el sillín de su bielde- tlue se ha inl'undiíl 
¡uníc de la tenacidad, de la resis (con repercusiones 
-•a de la fuerza y de la destreza ds ,os nervios y en Ja sangre) un d( 
¿ombre representativo de todo un pue 1111 ansia, de aperarse y de sur crar a 
Aver fué Bar taÜ en su máquina , an dem;',s a fuerza ^ ü ^ f y * á% ent 
JÍ futbolistas italianos venciendo a selección, de jerarqn.a. d 
P'mundo en P a r í s , y no ha mucho e" los destinos-de la P a t ñ a . Es o 
Remontado sobre el caballo " N e á r u,lión- unidad' concent rac ión total d< 
C A R T E L E R A 
pur J. de Coulom.—Volumen X I X de 
Biblioteca RO.CIO. U n volumen-coi 
ar t í s t ica portada a dos tintas. Edicio 
', nos Betis. Méndez N ú ñ e z , 8, SevI 
lia. 
La ya popular Biblioteca R O C I O , que 
tantas obras de gran ¿x i to lleva publica 
das hasta el extremo de hallarse agotadas 
algunas de ellas, a pesar de ser tod 
I de apar ic ión reciente, acaba, de enrique-
cerse con una nueva obra que está llar 
el más fogoso y veloz del mundo.-
I , victorias internacionales en tres dis 
M esferas del deporte. Ha-sta_ un no-
, irracional, que no solo los hombre?, 
M a formar la corona de laureles 
¡a Italia Fascista. Y si consideramos 
. a otra I tal ia, la que fué liquidada 
: h Marcha sobre Roma iba quedan-
rezagula en todas las lides interna-
nalcs. incapaz de imponerse y t r i un 
tendremos (¡ue concluir 
ti-lde As >ro Régimen, las normas 
i , 
remana., j 
s seis (¡t 
'^róvinciaí 
í a ) , á reer 
t rucci í liies, 
resentaráii 
GObl 
Canal v Va ' íes 
prcse i i t | i | 
8 por la mí 
L e ó n 
fuerzas individuales en una sola luerz 
nacional italiana. És decir, él haz, el 
"fascio", el fascismo (pie hoy mueve al 
i s o e r s i ó n ' la relaja-n n n 
derrotista de 
acochadas por 
q" inolvidable de la vi 
sidió el gran Pr imo 




es c.i pación de fo que podía ser E s p a ñ a en 
disc;_ rég imen de orden, disciplina y t rabajo: 
y ios entusiasmos que impone v nuestro prestigio en el mu.u o, i.ues • 
• i • • . , , . • i-i nnlíilca en 'a guerra (Ala 
fierta. la causa original de tal serie éxi tos en la pomua. - ?s - ^ 
victorias a que el mundo—el viejo rruecos), en las 1 , , . .. UÍ^í 
do de las democracias y de los ü - p í r h u y de las lides de deporte ex 
líismos—asiste asombrado v un tau ríones del fútbol hispano.v.lucnas pug 
bqllieta r ticas de Uzcudun, " ^ J ^ ^ 
'ero lo grave para este mundo cadu- lántica de r raneo, exposu, o -
i : . • • , . . 1 1 D ,-.olruTi> seña laron un mome^uo es que tales victorias y éx i tos i ta Ha y &artc»ou*;, =«: ^ 
"o y se consiguen no exclusivamente' de ascensión y de aseen te 
¡s actividades de índole deportiva an nal de nuestro-pueblo p 
Heos y masas electrizadas por d ciadamente abandonadas 
a(-|v;e-rtfcia.smo. sino en la m á s trascenden- se afianzaba, en eUa^ 
. .', .„ categoría de las actividades polí t icas sus actuales realizaciones. 
»is solidarias las militares, a la vis ,. Después , iue entre nosoii 
de los demás pueblos llenos de envi Popular, es decir.- el 
^ sobresalto. Son esa conquista ful fabulación de toda 
ra inde - i d ' ^ " ^ abisinia en que la h ipocres ía V 
• sendas desgra 
mientras I ta l i a 
con el íp lendor de 
i el Frente 
las 
tod: 
,, ' \ impotencia ginebrinas quedaron al des truc.tiva. la relaj 
*erto. Fueron los vuelos t r a s a t l á n l i - miento, el caos, en ido 
inunoo -vi* 
u-ia de cxtétbatados 
i l que quedó en primera línea una . E s p a ñ a 
n aviación u l t r a r áp ida , ultraefic 
T «Itraintrépida. Son les "recor 
o r las al 
•i? se han presenta» 
ranee de ¿ d prodk 
accionado W puesto (k 
y demoífi LOnmediatamente despuf 
s, en realidl y el primero del mundo 
.ienen eíl có H submarino 
n a itnpeflP esa esíupem-, 
pr íncipR^ 




: reperc t í^ 
cionales. ^ 




tá al borde del abi-mo. como 
I ta l ia lo estuvo en los años ominosos 
que precedieron y provocaron ia Marcha 
sobre Roma con el encumbramiento de1-
aí mu io. Cuando, volviendo^ la 
pueblos antifascistas.-a base de 
3opular, como Francia, o de>o-
¡. como Rusia, comprobamos su 
aoacidad para conquistar laurc-
ir rivales Y descollar en las gran 
Ls del espír i tu v de las acfivid^ 
Necesitando la F á b r i c a de C E M E N T O S C O S M O S C. A . el personal 
«pecial izado que a c o n t i n u a c i ó n se .indica, los que deseen y se encuen-
•tn en condiciones de poder de 
a la D i r e c c i ó n de la í-ábri 'ca t 
Dos torneros m e c á n i c o s . . 
empenai 
n- T o r a l 
zas. pueden sol ic i tar -
s e n t i m i e j B l 
:on la c o o " 
i la vida ' 
i eramos ' 
















F a b r i c a de .Alcoh^í«i? y A guardientes 
Goseüjero-ExDoríador de V-no? y Cereal^.* 
V I L L I F K ^ N ' A D I L B I E B Z O 
Teíé fo t sos 31 \ 23 
JABONES DE LAVAR 
P A Q U I S A R I 
Le» preferfctas p«t bu baenu IsvAnderas por ta exce!eat« cs í ídad j 
! ' i Fabrícase ei Ü&t blaact y finUdíffa SUPERIOR y d verde LNSU. 
% W E R A B L a Praéfeele. 
. .Parce ' j r v e r i>-''. « *. V " ' " 
tnd an ' 
el pTan 
tic espectáculos paya boy. vier-
nes, 5- de agosto de 193$ 
T E A T R O A L F A G E M E 
A las siete treinta y diez trein-
t ' i • L ' t rilás eniocionante de las nia^a ^obtener una aceptación extra 
películas habladas en españo l : d iñar la por parte del público a que di 
U N S E C U E S T R O ' cha biblioteca va destinada. 
S E N S A C I O A N L 1 Se trata de la novela cuyo t i tu lo 
[nterpretacióíl de Dorothea VVielí cabeza estas l íneas, que por su argumen |dos. Para informes " E l Pin, Pan Pun 
í íNSTALACIONES 
l £ L É C T R I C A S 
i M a t e r i a l « i e c t r l c o e n g « n « - ? 
| í - a n i p ^ r a s d e a i u n r i O r a d o * 
¡ C . A S A S O L I S ¡ 
l B ^ y n , e - L . O t t - T e ! . 1 9 2 9 * 
MADERAS D£ R O B L E 
T r a v i e s a s , T r a v i e s ü i a s 
y A p e a s 
p&ra Mmat . 
. Ahn«cen de Mader» p 
F4bric* de Aicrra i 
* I C E N T E 
I eléfoan A > T O ! ? ^ 4 
Fer ia s y M e r c a d o s 
En el campo del Mol inón 
San Pedro de Luna 
• —o— , -
Ferias de toda clase le ganados: 9 de 
agosto, 19 de septiembre y 9 de octubre. 
— 0 — 
M e r c a d o s 
Los jüéVeá desde el 9 de 'bc tugre ' a f i -
nes de noviembre. . 
U R G F N I E 
y Ba by LfiFQy 
Mañana, la desca,charrarite bu-
fonada Metrt>, en español, 
A S E S D E L A M A L A P A T A 
por los inseparables 
Laurel y l i a rdy 
T E A T R O P R I N C I P A L 
l l ov no se celebrarán sesiones 
C I N E M A A Z U L 
A las siete treinta. Vrnsynrnn 
'üueaiop; i.;n.ouo[ op 
mil 
y i u A f m o í i m 
to altamente suj estivo, de mucha int r iga 
y emoción se lee con interés creciente 
ya desde las primeras pág inas . 
La s impat ía que inspira ' a l lector la 
protagonista hace que éste siga sin in -
te r rupc ión la trama de la obra hasta des 
cubrir el misterio del drama de esnio-
naje y llegar al inesperado f inal de la 
misma. 
Como las demás obras de esta B ib l io -
teca se vende la insisnificante precio de 
noventa y cinco cént imos. 
| C ^ S A P R I E T O 
f A R T I C U L O S papa n z o A t é 
Para realizar trabajos , de laboratorio 
' fotográfico, se necesitan varios empiea-
V 
Cid, 5. 
A N U N C I O 
E n León y en la calle de la Serna, se 
vende una casa de labranza, huertas, va 
cas de leche y del país, o se traspasa 
negocio completo dé lechería, con pra46s 
y huertas. D a r á n razón, en esta A d n i i -
n is t rac ión. 
P o m a d a C é r e o 
C u r a úlceras , eczemas, quemaduras, 
herpes, hemorroides, granulacione»,. 
t 
C a z a d o r e s 
C E R T I F I C A D O S D E A . N T E C E 
• E N T E S P E N A L E S para caxa, pe* 
:a, uso de armas, etc., etc., remitirá 1» 
' A G E N C I A D E N E G O C I O S S O T O " 
ie D I E Z P E S E T A S a reembolso, mal 
•ando los siguientes datos; nombre » 
pellidos, edad, pueblo de naturales* 
irovmcia, nombre de lo» padres .y objcti 
•ara que quiere d certificado. Si dcscat 
.e les remita solicitud! para obtener d 
Aas licenciai, abonarán por esta U N ^ 
P E S E T A más, -Se obtienen certificador j 
de actas de últimas voluntades; Colegio» 
Notariales y de Registro, de conducto 
res y otros muchos aítmtos rclacioaaio» 
-tm l i A G E N C I A D E N E G O C I O S . 
v.sv.v,%sv,ssv.». 
Caldo *80R0EN£S> 
Contra tü "Mildiu" 
Black -Rot de la Vid. ^ 
Para pedidos c informes: 
AnlonK/ Dtaz.—Cacaheio». 
E L S E Ñ O R 
D o n E s t e b a n O r e j a s R o b l e s 
F a l l e c i ó el d í a 3 de A g o s t o de 1938, a los 78 a ñ o s de edad. 
D. E . P. 
Sus bijas, d o ñ a Elisa y d o ñ a R o s a l í a Orejas G a r c í a ; hijos p o l í t i c o s , don 
. Sobrino Pans ( c a p i t á n de A r t i l l e r í a ) , don Luis Cantero ( i n d u s t r i a l 
panadero) , y d o ñ a Regina L a n d o ; hermanos, don J e s ú s , don Pedro 
y d o ñ a Adela Orejas Rob les ; hermanos p o l í t i c o s , don J o s é , d o ñ a 
Rosa G a r c í a , d o ñ a Josefa T b a r z á b a l , d o ñ a Genoveva y don An ice to 
D i e z ; sobrinos y d ^ m á s fami l ia . 
Pa r t i c ipan a ustedes su í a l l e c i m i e t i t o y les ruegan se 
s i rvan tenerle presente en sus oraciones, por cuyas obras 
de caridad cr i s t iana les v i v i r á n agradecidos. 
E l funeral se c e l e b r a r á hoy viernes, d ía 5, a las j iueve de la m a ñ a n a , 
en la iglesia .de San Marce lo . - . 
E l c a d á v e r r e c i b i r á sepultura en el p a n t e ó n de famil ia , en La Robla . 
Turno de Far macias 
De S de la noche a o de 1< 
Seño r V E G A E L O P F 7 . 
B E S E R V A D O PARA E L 
Ant icil is da Fabsri», 8. A. 
Domicilio Soc!aí: Alca á^40 x MADRID 
Antracitas de alta c -i lad para toda 
clase de usos domést icos e industriales. 
OFICINAS Y DEPOSITOS 
i 
r fímmjk © o s o 
V I E R N E S , 5 AGOSTA 
ATALLA DEL TREC 
a u a i 
E s t r e c h o ^ 
No son "buenas las noticias que Uegau 
a í:ranco en los primeros dias de Teluán. 
L a s esperanzas parecen derrumbarse enj 
fracaso. 
L a Marina, ya roja, corta el paso del 
Estrecho a las tropas. España ofrece 
«na visión confusa, que a cada jornada 
se concreta con más trágicos contornos. Llegaban sueltos y por distintas rutas. 
E l Ejército del Norte carece de mate- convocados por una orden del Ministe-
rial, de municiones y de lo más indis- rio de Marina de Madrid, 
pensable para guerrear. Las emisoras ro | Aquellos barcos reunidos, ya no com 
jas cantan la victoria de las "fuerzas ponían la Armada española. Eran otfa 
leales" en Madrid, Vizcaya, Guipúzcoa cosa: la Escuadra roja. Sobre sus. cu-! 
y 
s 
O S T O . 
. 0 i l u 
c i o s a s 
e m o v i 
s u s q u i 
Í1 
c I m p e r i o 
ban, sin, riesgo de perder la j 
con autoridad indiscutible. E l 
sólo tenía que ser reconocido, 
bién respetaxlo.. 
Nada desespera tanto a los n 
este suceso. Desde Azaña ha 
frez del Vayo, pasando por tod 
V V W W ^ ñ f t V a ^ V A V W V ñ A W f e pero que exigía que todos los r e s p e t a - . 
« • . , [Carabajos rojos que pe-utean e 
, ran por igual. • 
H o y h a c e d o s a ñ o s 
r a s a b a n poy 
a i r e ^ ( y p a s a í 
p o r e\ ü i r e y j j 
e l m a r ) 
( O a i l i b r o « F r a n c o » 
d e J o a q u n A r r ^ r a ^ ) 
loras de-inquietud, temerosa de ver apa 
recer en sus calles las guerrillas de le 
gionarios. . | i ; i 
Inmediatamente acudieron a la bahía 
las potencias- signatarias del Estatuto, 
que desembarcaban contingentes de ma-
y en Santander, Levante y Cataluña, bícrtas, las lucidas marinerías de anta-
Todo, el. Sur está en llamas, y Queipo ño, se habían trocado en unas hordas 
de Llano, con muy escasos elementos,' que alzaban sus puños manchados con 
se Multiplica per acudir a donde le Ha- sangre de crimen, pues habían matado 
J a n con'voce! anhelantes de socorro, a a los oficiales cumpliendo la orden del <?* Tánger buques de guerra de todas 
la vez que se sostiene con- improvisado Ministerio de Marina Las tripulaciones 
•¿es geniales en Sevilla, que denomina- no eran más que unas gavillas de asesí 
ban "la roja" y a la que la 'revolución nos, asombrados de verse en libertad y 
la tuvo siempre por suya. " en posesión de unos buques que iban por 
Tenemos en contra a la Escuadra y % los mares cargados de ignominia, como 
gran parte de la diplomacia; el oró que esos barcos fantasmas de las leyendas, 
da en poder del Gobierno de Madrid; que llevan unas tripulaciones de coléricos 
hemos perdido los mejores parques de o de piratas. 
Artillería, con el armamento de diví- Acudían más barcos. Cruceros, torpe-
filones enteras que han quedado en la deros, contratorpederos, cañoneros, guar 
zona marxista. ¡Qué racha negra y si- dacostas, barcos auxiliares... 
niestra de infortunios! Muere trágica- L a llegada de cada uno de ellos pro-
mente Sanjurjo, el "Churruca" se nos longaba con un nuevo y espantoso^ ca-• 
va "de las manos, la guarnición de Bar pítulo el drama de la Armada española, 
cdona perece gloriosamente, buena par- Siempre la misma escena de terror y 
te de la aviación está en poder del ene de sangre. Los oficiales, o degollados, o 
migo. . - . .4 presos en las bodegas, o entregados ya 
España pone sus ,ojos y su esperanza a las turbas o a la furia de un tribunal 
en el general Franco, que tiene que popular en un puerto rojo, 
abrirse paso por aquella selva enmara- Atardecía el día 20,. cuando se colum 
nada de adversidades y desdichas. • braron en el horizonte los penachos de 
' Jamás—cuenta uno de sus íntimos—vi. humo dé un gran buque. E r a el acoraza; 
mos al general más dueño de sus actos do "Jaime Llegaba escoltado por los i 
' que en aquel entonces. Lejos de rendir cruceros "Miguel de Cervantes" y " L i 
se al peso de las. desgracias que los dias '-ertad", que habían salido a su encuen-; 
acumulaban, se erguía desafiante. Con- lro' 
templaba indiferente y sin sufrir vértigd -^ra el gigante coi) las entrañas des-1 
las simas pavorosas de la catástrofe qus -arradas. E l castillo flotante donde unos; 
se abría a sus pies. héroes refugiados en el puente, cercados ; 
¿De dónde extraía aquella fortaleza ^or la inmensidad del océano, se habían ^ 
que Te hacía invencible? Se sucedían la¿ enfrentado con la tripulación amotinada, I 
noticias desoladoras, captadas, unas por ^ Pasó desde aquel momento a ser "la; 
radio, y otras venidas en'despachos tríis Panosa marinería" a la que el señnr 
briosos, velados por la clave y que él Gira1' "Presidente a la sazón del Gobier-! 
perponrdmente descifraba. Mensajes de no' felicita entusiásticamente y le orde-j 
.í&ola, de QiieípiQ de TJano, de Aranda.!. nn ^ne an-oje al mar los cadáveres "con 
Franco devoraba estas tragedias en si ^ ^ i d a d respetuosa". 1 
fendo, sin qtíe asorrara a su rostro ni Y . con la incorporación del "Taime I " j 
«na chirpi dé a^uelll fragua encendida ^"f ^ completa en Tánger la Escuadra; 
en su almn. A los _ que le rodeaban tm ro^' dispuesta a iniciar sus operaciones, j 
Retentes por saber, los aplacaba diden- "L'a Escuadra es nuestra", grita aqueüa 
Üo: . tiqcKe rmíaíedo Pncto desde el micró- | 
—Buenas noticias. fnno de Madrid. ¡Con qué fruición lo' 
Y continuaba su trabajo. Ni una ŝ  p -**" — otras r ^ s l Dueños de 
la vez la referencia de'un suceso ádver K9'cmár^ Ias i r c ^ de Africa tenían-
que consumirse ímpbéénfes en la zona del' general Franco puntualizaba 
[ciUerías, buscan "tergiversadas 
Por dos.o tres veces todavía, subma-|para de5Comí)oner ese éxito d e J 
rinos y torpederos rojos vuelven a l a n y ^ su deme!;da llegan inciUso J 
ger para guarecerse. L a protesta de ^ a ¿ s riacíones. interesadas-
Franco no se hace esperar. Sus tropas sión de arrebañar en Marruecosl 
continúan concentradas en la frontera. A • ̂ etexto de que 4a soberanía com 
la vez, denuncia al Comandante general de al c;u|t^n y pnr delegación, «alj 
de Gibraltar que en aquel'puerto se apro bIerno i^fátnó de España". ' 
visionan de esencia y de víveres los bar .Ningtma se atreVe a acometer ^ 
eos piratas. , ljgroso negocio, aun poniéndoselo al 
E l día 6 de agosto reaparecen en Tan cance de su codiciat 
ger los barcos rojos. L a reclamación del| : Entonces el Gobierno de Mndrid 
i lenta la sublevación de las kábilas. 
hurga desde las radies con rabioso, 
•cursos en árabe, soborna a los imtáJ 
bles y envía agentes para que liasanSJ E H a r ^ 
mentar la insurrección. 
No consigue» nada. Marruecas es! 116 
con el Ejército. Los moros sienten ve. ^{diail 
ración por Franco, cuyas' proeras ja más, 
rreras les subyuga. Le denominan $ rene 
Victorioso". "Jefe de jefes", "Saghidi lisig^a 
"Bravo como el león". ínadCS 
- No están agotados los • procediin'cnt: i A l tG 
convincentes. Los barcos y los aviom e hoy Sí 
rojos pretenden dominar por el terr3»^'a3af^r 
L a Escuadra bombardea Ceuta, losa 
planos la Mezquita grande de Teíuá 
Los moros, irritados, se lanzan á 






enemigo. E l Gran Visir los sosiega 
convence. 
" E l general Franco—les dice—r graf 
de y noble por la voluntad de Dios. SJ 
be que cuenta con nuestros corazonej • 
con nuestros brazos. E l general Fraijf, 
co está con nosotros." 








Aunque seguía el transporte de tnf6 ^ i g ^ 
'pas y material de guerra, incluso de julio 
terías completas, en aviones que ^ S p ^ 1 ^ 
zaban en Sevilla y en Jerez, v a-gw, ' 
arriesgado paso, como el de una cotnpi ^ ^ ^ i 
ñía de la Quinta Bandera, que lo ^:fcau--;ino 
en dos faluchos, el general Franco c teniente, 
sideró posible el. traslado en mayor p-las inoce 
[porción y por mar. Y , al efecto, p2ns|jy&n en 
Precisa 
e repet 
• en organizar un convoy que sena 
tegido por êl cañonero "Dato" y por 
so interrumpió o retrasó su labor. A l 
fracaso de aquí o allá, respondía c n 
otra fórmula inmediata. Si se desploma 
ba un {rente, alzaba otro. Su cerebro pre 
veía todas las -contingencias. 
—Las tropas no pueden cruzar el E s 
trecho. 
•—Pasarán por" el aire. 
Protectorado, y los sublevados en Espa 
ña perdían el mejor auxilio. 
X X X 
s 1 
Desde el día siguiente, los barcos co 
menzaron a bombardeár algunos lugar 
de la tosta española en poder del Ejér , 
Y se puso ..a organizar una socieiad cito. Realizada la fechoría regresan a 
cíe transporté aéreo, pues las naciones Tánger, donde se aprovisionan, mientras 
^ i - ' ; tripiraciones fraternizan con elemen 
; revolucionarios en la ciudad, a la 
nue maquinan alguna incursión por 
Mnrruecos español. 
Tu' entonces cuando la Comisión de 
03 do 
jeto tí 
iviones. | iüas . 1 
Sometió el proyecto a estudio y cC'' ^f11^ * 
s'ejo de algunos jefes mih^ares y de tí ¡J^16 c 
nicos navales, los cuales lo re-' a ^ . ^ 
e-i infAi-t-.no;^oi • i r i 'desde el principio, por no consideran | en internacional exige de Madrid la inmedia - ti r- t . • ^J1 
viable. Desafiar a la flota roja con 
h nnos^para proteger la neutralidad de general Franco es tan concreta r e éqd 
vale a un "ultimátum". L a Com usion 
R A U * en SltUaC10n an0rmal> "tivaménte v las tropas españolas ¿ "re l,0ner0> Ies Parecía ^ r í d a d que 
que dehan ser _ considerados como pira - tiraban de ia fro: 
so^o se avenían a venderle aviones comer 
cíales. Diez días r/spués Uegabán a Te 
tuán los dos primeros aviones capaces 
para 'ransportar veinticinco hombres ca 
<Iau no, i %i 
T 
31 
X X X 
nía, a finales de julio, empezaron 
oncrenrar^e pn signas de'Táng^P 7 s 
eos que pertenecieron a la Escuadra. 
internacional recibió una no?-
"":" del ^efteral Franco, en la 
npiaba a las potencias síernata-
Estatutd el quebrantamiento de 
^v-ntera; • 
tas, pues su oficialidad había sido ase- x x x 
sinada. Se abastecían en un puerto neu- Con la batalla del Estrecho; el general 
tral, y sus tripulaciones trataban de" ar- Franco consigue un éxito fundamental 
¡mar a ciertos españoles de Tánger para para el desarrollo de la guerra.vDueño 
lanzarlos sobre Tetuán o Ceuta. Todo lo de Africa y señor del Estrecho ,el Ejér 
cual transgredía. los tratados internacio cito, en el aspecto^ estrictamente intér-
nales que neutralizaban a Tánger. nacional, deja de ser "faccioso" . para 
A l recibo de estas notas, el Comité de convertirse en beligerante. 
Control de la zona internacional se din - Desde que Marruecos se incorpora de 
ge al Gobierno de Madrid y le hace res modo tan absoluto al movimiento, Fran 
porsa^e de aquella grave situación, in co tiene en sus roanos lá prenda searura 
costar muy cara, y con escasas posu1* garó 
dades de éxito. f*^ f u é 
Más el general Insistía y ar^nmen^r^ícl de 
ba su pronósito. rechazando por i 
bles e inexactas las obieriones de l* Ler^0 O 
jefes v fécniro?, va nue ést-^s r a ^ ^ n ^ j 7^ 
un princinio falso, v era que a la ^-nE^ V» 
rn:n 'e coTVceaiar) el n^dcr,.^ y valor • • -
tonolntf» y loe, ) T ,r fSiaüdo a ií 
T * J i '4 ^ 
Vitándole a cftie sin pérdida de tíempo del. triunfo. Porque la posesión de Ma-
ordene la salida de los barcos de Tán-
ger, pues de. lo contrario "tendrán que 
consSderacse pmioncros de las escua-
tesn qt?e se hallan en aquel puerco". 
Ki J:3 de juhp, .por ía noclie, io? D U -
mecos y del Estrecho era vital para la 
causa. Por esa zona conjugamos nuestra 
Fjoitticá internacional. Marruecos .y el E s 
trecho eran nuestro contacto con las 
tinctas ^rtranienfe. Por Algedras y 
deüta coofinábanros con Inglaterra, y 
^anger con la? racione? signatarias 
romenr?,ron 1 
Pasa a 7< 
dM 
trasladaba - Tétüán 
xo} ron fe zona ái 
puf*' 
< . - . i c rHi respoiídjo; que éi estaba di 
Lo q rp^'-f-r Jog derecho'; éstahifcfdi 
rÓs me ^r-7 " ü ba "facciosas" pe-
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